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Prefeitura abre negociação  
com contribuinte em débito

Cariocas já podem aderir para quitar dívidas com até 100% de descontos em encargos e multas

PROGRAMA CONCILIA RIO

Desenvolvimento 
econômico é 
destaque em 
edição especial
Presente em todas as etapas da 
economia brasileira antes mesmo 
de se tornar município, São 
Gonçalo chega neste domingo 
aos 129 anos, com gás para 
crescer ainda mais. Comércio e 
indústria encontram condições 
ideais para o desenvolvimento e 
geração de empregos.

Programas da 
Cedae vão levar 
mais água a SG

À frente dos projetos da companhia, Dejorge 
Patrício anuncia investimentos de R$ 40 milhões
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ESPORTES

Alexandre Vidal/Flamengo

gabigol foi mais uma vez decisivo e anotou o primeiro gol do Rubro-Negro contra a Raposa. O segundo foi de Arrascaeta

Botafogo 
perde para o 
São Paulo

O Botafogo perdeu uma 
grande chance de entrar no 
G-6 do Campeonato Brasileiro. 
Isso porque, neste sábado, 
no returno da competição, o 
Alvinegro foi derrotado por 2 
a 1 para o São Paulo, no Nilton 
Santos. O gol da vitória dos 
paulistas aconteceu aos 46 
minutos do segundo tempo.

Pág. 14

Niterói investe 
em contenção 
de encostas
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Miss Brasil diz 
que ‘Niterói é 
seu xodó’
Eleita este mês Miss Brasil 
Beleza Internacional, Carolina 
Stankevicius, de 24 anos, 
mora em Niterói e diz amar 
a cidade, principalmente 
a Praia de Itacoatiara. A 
também Miss Búzios, 
onde sua família tem 
casa, e Miss Estado do 
Rio de Janeiro disputa 
em novembro o  Miss 
Universo, no Japão. 
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Vitor Silva/Botafogo

João Paulo marcou um belo gol no duelo, mas insuficiente para a vitória

Mais líder do que nunca
Flamengo vence o Cruzeiro por 2 a 1, pelo Brasileiro
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FILIADO A

Carta do leitor

Tampinhas por cadeiras de rodas
Que legal essa iniciativa do Rio para ajudar os deficientes. 
São causas como essas que deixam nosso mundo melhor. 
Isso é a verdadeira riqueza, ver o sorriso no rosto de quem 
precisa, de quem está sendo ajudado por pessoas que 
querem o bem das outras. Estou juntando também, agora 
estou viciado em pegar tampinha na rua ou em qualquer 
lugar para apoiar o programa. Parabéns aos envolvidos. 
Wilson de Paula

Trânsito na ponte
Sonho em um dia pegar a ponte no meio da tarde com 
caminho livre para trafegar sem estresse.É impressio-
nante como a imprudência de alguns motoristas e a falta 
de cortesia no trânsito afetam o fluxo. Dirigir por Niterói 
e pelo Rio é um teste de paciência. 
Caique Oliveira

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.

Este domingo é o último 
dia para aproveitar a festa 
que está movimentando 
Petrópolis: a Oktober-
fest Imperial. O evento 
reúne diferentes marcas 
de cerveja, incluindo as 
artesanais, além de show 
e danças típicas, food 
trucks, jogos vikings e 
recreação infantil. 

Entre os espaços cria-
dos para o evento, está o 
Pavilhão Munique, um 
local temático com mais 
de 1.500 m² que vai contar 
com restaurantes e bares. 

Oktoberfest
na serra

O Rio entra no destino do 
evento itinerante Zum-
ba Fest, que promete 
animar a cidade promo-
vendo aulas de Zumba 
para diferente públicos. 
Os participantes serão 
embalados por coreo-
grafias fáceis de músi-
cas de ritmos mundiais 
como salsa, merengue e 
reggaeton. Além disso, o 
público poderá conferir 
aulas Zumba Gold que 
atende pessoas da ter-
ceira idade, gestantes e 
pessoas com alguma li-
mitação de movimento.

Zumba Fest
no Rio
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 Edição de domingo e segunda-feira

Emprego em
São Gonçalo
A Secretaria Estadual de De-
senvolvimento Econômico e 
Emprego oferece, por meio 
do recém-lançado Programa 
Geração Futuro, 150 vagas de 
emprego para São Gonçalo, na 
Região Metropolitana do Rio, na 
função de eletricista de redes. 
Há oportunidades para jovem 
aprendiz e primeiro emprego. 
Não é necessária experiência, 
mas é obrigatório possuir o cur-
so de eletricista. O salário varia 
entre R$ 1.064,34 e R$ 1.224,00. 
A inscrição é online, por meio 
do link: https://forms.gle/yMi-
Yo4b9F7QQR7jw6.

De 14 a 24 anos
O Geração Futuro é uma força-
tarefa das Secretarias Estaduais 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Emprego e Educação, 
Superintendência Regional 
do Trabalho, RioSolidário e 
instituições formadoras e foca 
em jovens entre 14 e 24 anos.

Hebe é homenageada pelos Correios

Os Correios lançaram, 
na última semana, o 
terceiro selo da Série 
Mulheres Brasileiras 
que Fizeram História. 
Desta vez, a homena-
geada é Hebe Camar-
go. A emissão filaté-
lica, que homenageia 
a dama da televisão 
brasileira e uma das 
maiores comunicado-
ras de todos os tem-
pos, acontecerá em 
São Paulo, em evento 
reservado na capital 
paulista, durante a pré
-estreia do filme Hebe 
- A Estrela do Brasil.

Divulgação/Correios

Neltur aprova
regimento
A Neltur - Niterói Em-
presa de Lazer e Turis-
mo - liderou, na última 
semana, no Museu de 
Arte Contemporânea, 
a reunião do Conselho 
Municipal de Turismo, 
para aprovação da ata da 
reunião anterior e do re-
gimento do mesmo. Na 
oportunidade, estiveram 
presentes Paulo Novaes, 
presidente da Neltur, 
Cristina Ribeiro, repre-
sentante da TurisRio, 
Fábia Trentin, represen-
tante do Polo Gastronô-
mico, entre outros.

Jardim Catarina empreendedor
Com o objetivo de incentivar 
o empreendedorismo em São 
Gonçalo, na Região Metropo-
litana do Rio, o Programa do 
Acesso ao Mundo do Trabalho 
(Acessuas Trabalho), vinculado 
à Secretaria de Desenvolvimen-
to Social municipal, em parceria 
com a equipe de Projetos Espe-
ciais do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Pequenas Empresas 
(Sebrae), iniciou, na última se-
mana, mais uma oficina sobre o 
tema, voltada para usuários do 
CRAS, CREAS e moradores do 
bairro Jardim Catarina.

A atividade é dividida em 
quatro encontros. “Sei Em-
preender” foi o tema da pri-
meira aula, ministrada pelo 
consultor do Sebrae, Alberto 
Stassen, que falou sobre o perfil 
empreendedor e como investir 
em negócios. Nos próximos 
encontros, serão abordados os 
temas “Sei Planejar”, em 9 de 
outubro, “Sei Vender”, em 23 de 
outubro e “Sei Controlar o meu 
dinheiro, em 13 de novembro.

O Acessuas busca a autono-
mia das famílias integradas às 
políticas de assistência social 
e faz parte de um conjunto de 
ações de articulação e mobi-

Divulgação

Empreendedoras do Jardim Catarina, em São Gonçalo, na Região Metropolitana do Rio, têm capacitação voltada para negócios

PRA VOCÊ
PENSAR
“A beleza é uma tira-
nia de curta duração”.

Sócrates

NA INTERNET

Ouça Love Times, com Alberto Brizola, 
de segunda a sexta, das 22h à 1h, na 
rádio Litoral FM 94,5 ou na internet: 
http://www.radiolitoral.net/

Carga horária
em pauta
As Comissões de Saúde e de 
Trabalho da Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) realizam, nesta segunda 
(23), às 10h, na sala 316 do Palá-
cio Tiradentes, a audiência públi-
ca “A carga horária excessiva dos 
profissionais de saúde do Corpo 
de Bombeiros e sua influência 
no atendimento pré-hospitalar”. 
Foram convidados autoridades 
da instituição e do governo.

Saídas para o caso
“A carga horária deles é mui-
to cansativa. Vamos discutir 
saídas para tentar diminuir o 
problema”, afirmou a deputa-
da Martha Rocha (PDT). A Co-
missão de Trabalho da Casa 
é presidida pela deputada 
Monica Francisco (Psol), que 
conduzirá a reunião da Alerj 
nesta segunda-feira.

Sessão solene em 
São Gonçalo
Para comemorar os 129 anos de 
emancipação político-adminis-
trativa de São Gonçalo, a Câmara 
Municipal realizou uma Sessão 
Solene, na última semana (20). O 
presidente Diney Marins home-
nageou personalidades da cidade 
e região com títulos legislativos. 
“Comemoramos, nesta sessão so-
lene, o aniversário de 129 anos de 
emancipação político-adminis-
trativa da nossa cidade. Nesses 
sete anos como vereador e pre-
sidente da Câmara, me orgulho 
dos avanços no poder legislativo 
e o legado que vamos deixar para 
a cidade, a nossa sede: o Palácio 
22 de Setembro. Além de gestão 
eficiente, transparente e moder-
na”, disse Marins.

lização de políticas públicas 
para acesso á oportunidade, ao 
trabalho e emprego.

“Em tempos de altos índices 
de desemprego e com o aumen-
to de pessoas buscando ter o seu 
próprio negócio para garantir 
uma fonte de renda, é de grande 
valor e importância oferecer 
uma oficina sobre empreende-
dorismo, ainda mais no Jardim 

Catarina, que é um bairro com 
uma população bastante nume-
rosa. Essas aulas vão oferecer 
informações riquíssimas de 
como assumir o controle de seu 
negócio, superar dificuldades, 
entre outros temas relevantes 
voltados para essa área, que se-
rão de grande valia para quem já 
possui ou tem interesse em abrir 
o seu próprio negócio”, destaca 

Flávia Correa, assistente social 
da equipe de Projetos Especiais 
do Sebrae.

Q u e m  f o r  m o ra d o r  d o 
Jardim Catarina e quiser par-
ticipar das próximas aulas 
basta ir ao Cras ou Creas do 
bairro, na RUa Leão Gambe-
ta, 533, munidos de carteira 
de identidade, CPF, e Número 
de Identificação Social (NIS).

Capacitação
Legislativa

19,2 milhões
acompanhados

Os 233 fluminenses e ca-
pixabas matriculados no 
novo curso de formação 
política da RenovaBR vão 
se encontrar pela primeira 
vez em uma aula presencial 
e prática marcada para este 
domingo (22), na capital ca-
rioca. O RenovaBR Cidades 
está qualificando pessoas 
que nunca ocuparam car-
gos eletivos e que desejam 
concorrer às Câmaras Mu-
nicipais e Prefeituras no 
próximo ano. Ao longo de 
cinco horas, alunos de di-
ferentes posicionamentos 
políticos, filiados ou não, 
se sentarão lado a lado para 
pensar e discutir os desafios 
municipais a partir de 2020.

O Ministério da Saúde divul-
gou, na última semana, que 
no primeiro semestre de 
2019 mais de 19,2 milhões 
de beneficiários do Bolsa 
Família foram acompanha-
dos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), com apoio do 
Ministério da Cidadania. 
Destes, 14,3 milhões são 
mulheres, das quais 467 
mil estavam grávidas, e 4,8 
milhões de crianças de 0 a 
7 anos. Entre as gestantes, 
99,9% estavam realizando 
o pré-natal corretamente.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

Evento promete reunir cerca de 500 motoclubes de todo o Brasil

V Moto Campos chega 
ao fim neste domingo
Este domingo é a última 
oportunidade para conferir 
o V Moto Campos, o encon-
tro nacional de motociclis-
tas na cidade. O evento, que 
acontecerá no Centro de 
Eventos Populares Osório 
Peixoto, conta com inú-
meras bandas, estandes 
de expositores e praça de 
alimentação. 

Desde 2018, o Moto 
Campos faz parte do ca-
lendário oficial da cidade 
e neste ano promete reunir 
cerca de 500 motoclubes de 
todo o Brasil. A entrada é 
gratuita.

Neste domingo, os por-
tões serão abertos às 13h30. 
As apresentações musicais 
ficam por conta das bandas 
Riders Machines, Simetria 
Rock e Afins, Jack Dirty 
Blues, Mr. Brow e Cazuza 
Cover. Nos intervalos dos 
shows, apresentações no 
globo da morte. 

O Instituto Municipal 
de Trânsito e Transporte 
(IMTT), através dos agentes 
educadores de trânsito, vão 
orientar motociclistas e mo-
toristas sobre cuidados no 
trânsito durante o evento.

Divulgação

O 5º Moto Campos promete reunir motociclistas de todo o país e do mundo

PROGRAMAÇÃO

Até 22 de setembro - Festival de Frutos do Mar - Angra dos Reis
Até 22 de setembro - Festa Italiana - Petrópolis 
Até 22 de setembro - 15° Paraty em Foco
Até 22 de setembro -  1ª Festa do Produtor Rural - Araruama
Até 22 de setembro - Tattoo Weekend - Miguel Pereira   
Até 24 de setembro - Sua Majestade | Arte - Petrópolis
Até 28 de setembro - Festival de Cinema - São Gonçalo  
23 a 29 de setembro - Encontro Sesc de Cinema de Animação - Paraty
27 a 29 de setembro - Batom na Caneca - Petrópolis
27 de setembro a 6 de outubro - Exapicor - Resende
29 de setembro - XVIII Festival da MPB em Magé
4 a 6 de outubro - Festa Latina - Paraty 
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A Prefeitura de Niterói con-
cluiu a maior obra de con-
tenção da cidade: a encosta 
da Rua Jornalista Moacir 
Padilha, no Morro do Es-
tado,  com 2.800 metros 
quadrados. No local,  foi 
implantada uma cortina 
atirantada (muro) de con-
creto projetado, tirantes 
(vigas) e guarda-corpos. 
Paralelamente, a Prefeitura 
trabalha na contenção das 
54 áreas consideradas de 
mais alto risco pelo Plano 
de Gerenciamento e Preven-
ção de Riscos do Município. 
As obras fazem parte do 
programa Niterói Mais Re-
siliente, que vai investir R$ 
424 milhões nos próximos 
dois anos nas áreas de ges-
tão de riscos, fortalecimen-
to da Defesa Civil, moradia 
e qualidade habitacional, 
polít ica de resil iência e 
participação da sociedade 
e fiscalização em diversos 
pontos da cidade de Niterói.

A obra no Morro do Esta-
do faz parte de um pacote de 
investimentos de R$ 13 mi-
lhões, que inclui ainda obras 
na Rua 22 de Novembro, no 
Fonseca; e na Travessa Bel-
trão, no Beltrão, em Santa 
Rosa já concluídas.

Outros pontos do Morro 
do Estado também recebe-
ram intervenções: três en-
costas já concluídas na Rua 
Padre Anchieta, que abran-
gem melhorias nos acessos 
com a construção de es-
cadas, e duas na Travessa 
Manoel Lourenço, em fase 
final de execução com cerca 
de 70% da obra concluída. 
Estão sendo construídas 
canaletas de drenagem e 
escadas de acesso, além do 
grampeamento do solo.

“As obras de contenção 
de encostas não aparecem 
como outras intervenções, 
mas estão entre as mais 
importantes que podemos 
fazer, porque salvam vidas. 
A Prefeitura tem investido 
muito na área de Defesa 
Civil,  na capacitação de 
moradores para atuarem 
como voluntários nas comu-
nidades, na manutenção do 
sistema de sirenes em áreas 
de risco e na total prioridade 
na preparação e resiliência 
da cidade que historica-
mente sofreu com a questão 
das chuvas”, disse o prefeito 
Rodrigo Neves. 

“Esses  investimentos 

fizeram a cidade evoluir 
muito e estar mais bem es-
truturada. Vamos continuar 
trabalhando muito para que 
nossa cidade seja o melhor 
lugar para se viver, não só 
para alguns, mas para to-
dos”, concluiu o chefe do 
Executivo.

O presidente da Associa-
ção de Moradores do Morro 
do Estado, José Ricardo dos 
Santos, conta que, em 2010, 
o local foi uma das áreas que 
registraram deslizamentos 
em Niterói.

“Não é fácil convencer 
um morador a deixar a sua 
casa na chuva, durante a 
noite, mesmo argumentan-
do que corre perigo. E foram 
várias administrações sem 
que a gente visse obras como 
estamos vendo agora. E olha 
que não falo só pelo Morro 
do Estado já que, como líder 
comunitário, ando muito 
pela cidade trocando infor-
mações. E sei de muita coisa 
boa acontecendo em várias 
comunidades da cidade. 
Essas obras salvam vidas”, 
destacou.

Outras regiões da cidade 
também foram contempla-
das. No Morro da Penha, 
na Ponta D’Areia, as con-
tenções estão localizadas 
na Ladeira Major Rocha e a 
Travessa Francisco Soares 
Pacheco. Nesta primeira, 
está em andamento a colo-
cação da tela de alta resis-
tência, o concreto projetado 
e guarda-corpo. Na ladeira, a 
técnica utilizada é o contra-
forte e a cortina atirantada, 
que possui 70% de obra 
concluídas.

Também na reta final es-
tão as intervenções na Rua 
João Teodoro da Silva, no 
Cantagalo. A drenagem já 
foi concluída, e esta semana 
será executado o muro de 
concreto projetado. A corti-
na atirantada (muro de con-
tenção) tem 85% concluídos.

No bairro do Ingá, na 
Zona Sul, as intervenções 
acontecem no Morro do Pa-

Intervenção de 2.800m² faz 
parte do Niterói Mais Resiliente

Contenção 
no Estado 
chega 
ao fim

Leonardo Simplício / Prefeitura de Niterói

Outra região da cidade que também foi contemplada foi a Ponta da Areia, com obras no Morro da Penha, mais precisamente na Ladeira Major Rocha 

lácio. Na Rua Getúlio Vargas 
já foi realizada a execução 
de cortina atirantada, solo 
grampeado e concreto pro-
jetado. A última etapa  é a 
drenagem. Já na Rua Leonel 
Brizola, o projeto inclui uma 
contenção com cortina ati-
rantada no plano superior e 
solo grampeado adjacente, 
com previsão de conclusão 
da obra para dezembro deste 
ano. Com diversas obras em 
diferentes pontos da cidade, 
a expectativa é que a popu-
lação sofra menos com as 
chuvas de verão que sempre 
castigaram os moradores das 
encostas da cidade.

Leonardo Simplicio / Prefeitura de Niterói

A obra no Estado faz parte de um pacote de investimento de R$ 13 milhões, que inclui ainda a Rua 22 de Novembro

Leonardo Simplício / Prefeitura de Niterói

Está na reta final a intervenção na Rua João Teodoro da Silva, no Cantagalo

Áreas de mais alto risco
Somente neste ano, foram 
iniciadas 54 obras em locais 
considerados de risco pelo 
Plano de Gerenciamento 
e Prevenção de Riscos da 
Prefeitura. Essas obras fo-
ram indicadas por laudos da 
Defesa Civil e hierarquizadas 
pelo mapeamento do Estudo 
de Gerenciamento de Risco 
contratado pelo Município. 
Os estudos analisaram cerca 
de dois mil pontos de atenção 
na cidade, indicados pela De-
fesa Civil, Ministério Público 
e lideranças comunitárias. A 
partir daí, foram detectadas 
56 áreas de risco muito alto, 
que estão sendo contempla-
das pelas 54 intervenções, já 
que, em duas dessas comu-
nidades – Morro do Arroz e 
Jonathas Botelho –, as obras 

já tinham sido iniciadas pela 
Prefeitura. O mapeamen-
to das áreas suscetíveis a 
deslizamentos possibilitou 

apresentar, para cada região, 
uma solução de engenharia.

“Ter esse embasamento 
para identificar as necessida-

des de cada área, como tipo 
de solo, inclinação, ocorrên-
cias anteriores, entre outros 
aspectos, faz toda a diferença. 
É gratificante para nós, da De-
fesa Civil, trabalhar nessa li-
nha da prevenção, pois temos 
a certeza de que estamos sal-
vando muitas vidas e evitando 
tragédias. É bom lembrar que 
os investimentos nas obras 
de contenção de encostas 
não beneficiam apenas os 
moradores das áreas de risco, 
mas o município. Quando há 
ocorrência de deslizamen-
tos, a cidade sofre como um 
todo. E é para que isso não 
mais ocorra que a Prefeitura 
de Niterói está trabalhando”, 
afirma Walace Medeiros, se-
cretário municipal de Defesa 
Civil e Geotecnia.

Novas obras de contenção
Neste semestre, a Prefeitura 
de Niterói vai lançar no-
vas obras de contenção de 
encosta, além dos 54 pon-
tos mapeados através do 
Estudo de Gerenciamento 
de Riscos. De acordo com 
o presidente da Emusa, 
Reinaldo Pereira, são obras 
cujos processos já estavam 
em tramitação, e por isso es-
tão sendo executadas além 
dos pontos priorizados pelo 
mapeamento.

No Morro do Pires, no 
Fonseca, a Rua Paulo Al-
berto será beneficiada com 
mais um ponto de estabili-
zação de talude. Com inves-
timento de R$104 mil, será 
construído um muro sobre 
estacas, através da técnica 
de concreto projetado e 
canaleta de drenagem.

Em Jurujuba, as comuni-
dades de Salinas e Peixe Galo 
receberão uma contenção 
de um bloco rochoso, com 
investimento de R$ 2,4 mi-
lhões. O projeto ainda inclui 
drenagem superficial, muro 
de contenção, laje para o 
lixo e concreto projetado. 
O local sofreu um desmo-
ronamento em novembro 
de 2018 quando uma forte 
chuva atingiu a cidade.

Arquivo

Morro do Arroz é um dos locais que foram detectados como necessidade de ações

Morro do Pires, 
no Fonseca; 
Salinas e Peixe 
Galo, em 
Jurujuba, serão 
contemplados

No bairro do 
Ingá, na Zona 
Sul, as obras 
acontecem 
no Morro do 
Palácio

Lucas Benevides

Rodrigo Neves destacou que os investimentos deixam a cidade mais bem estruturada

O presidente da 
Associação de 
Moradores do 
Estado aprovou 
a medida do 
Executivo
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Programa da Prefeitura prevê abatimentos de até 100% de encargos e multas

‘Concilia Rio’ dá descontos 
para contribuinte em débito

Marcelo Piu/Prefeitura do Rio

Marcelo Marques, procurador-geral do Município do Rio, estima receber R$ 600 milhões

Contribuintes em débito com 
o Município do Rio de Janeiro 
já podem aderir ao Programa 
Concilia Rio e quitar suas dívi-
das com desconto. O programa 
permite abatimentos de até 
100% nos encargos e multas de 
devedores de IPTU, ISS, ITBI, 
taxas e multas municipais, que 
já estejam inscritos na Dívida 
Ativa. Agora, com a publicação 
do decreto que regulamenta a 
lei no Diário Oficial, na última 
semana, os interessados têm 
prazo de até 90 dias para aderir 
ao programa.

Para o pagamento à vista 
de débitos tributários e não 
tributários inscritos na dívida 
ativa, que tenham execução 
fiscal ajuizada antes de 9 de 
junho de 2005 e valor atualiza-
do igual ou inferior a R$ 50 mil 
antes de 31 de dezembro de 
2018, o desconto é 100% nos 
encargos moratórios, multas 
de ofício e correção monetária. 
Nos demais casos, o desconto 
é de 80% nos encargos mora-
tórios e multas de ofício, para 
o pagamento à vista da dívida.

Para Marcelo Marques, 
Procurador-Geral do Muni-
cípio do Rio, o Concilia Rio 
é uma ótima oportunidade, 
tanto para os devedores, que 
poderão quitar os valores de-
vidos, quanto para a Prefeitura 
do Rio, que poderá receber os 

recursos. Ele também afirma 
que espera arrecadar o mon-
tante de R$ 600 milhões para 
os cofres públicos.

“Eu acho que depois de 
uma recessão como a que 
nós tivemos nos últimos anos, 
esta é uma oportunidade para 
que estas dívidas se tornem 
pagáveis, dando descontos de 
até 100%. Sabemos que todo 
mundo está muito endivida-
do. Estimamos arrecadar com 
este programa, neste ano, R$ 
600 milhões”, afirmou.

Marques também revelou 
que a Procuradoria Geral do 
Município do Rio enviou, nesta 
sexta, cartas para os 200 gran-
des devedores, ou seja, aqueles 

que devem mais de R$ 10 mi-
lhões à prefeitura, convocando
-os para compareceram a PGM 
para aderir ao programa.

“Isto é uma coisa que es-
tamos fazendo neste conci-
lia. Vamos chamar cada um 
dos 200 grandes devedores, 
aqueles que devem mais de 
R$ 10 milhões. Mandamos 
cartas individuais a cada um 
para que eles compareçam a 
procuradoria aproveitando 
este desconto de 80% à vista 
sobre os juros do principal, o 
que significa, em média, 70% 
na dívida integral”, explicou 
Marques, ressaltando que, 
neste tipo de negociação, 
geralmente se chega ao pa-

gamento de um terço do que 
antes era devido.

Parcelamento – Caso opte por 
parcelar o débito em até 12 
vezes, o desconto será de 60%. 
Entre 13 e 24 vezes, de 40%, e, 
entre 25 e 48 vezes, de 25%.  
Quem for parcelar a dívida 
deve ficar atento às regras do 
programa. Para formalizar o 
parcelamento, o contribuinte 
deve apresentar, em um dos 
postos da PGM, identidade e 
CPF ou procuração com firma 
reconhecida, quando estiver 
representando o devedor.

Empresas que queiram ade-
rir ao parcelamento precisam, 
ainda, apresentar cartão do 
CNPJ, contrato social com al-
terações, registro de empresário 
individual ou estatuto e ata de 
eleição da atual diretoria. 

Em se tratando de débitos 
de IPTU, aqueles que não 
constem dos cadastros da Dí-
vida Ativa como proprietárias 
do imóvel devem também 
apresentar escritura pública, 
sentença judicial ou ato de 
arrematação.

Ao pagar seus débitos de 
IPTU, o contribuinte evita o 
risco de que seu imóvel vá a 
leilão. No entanto, se deixar de 
pagar alguma parcela, perde 
direito aos descontos e o valor 
a ser pago retorna ao original.

Macaé abre 
pré-matrícula 
para cursos 
gratuitos
Começa nesta segunda-feira 
(23) a pré-matrícula para 
o preenchimento de 1.295 
vagas de 26 cursos gratuitos 
oferecidos pela Secretaria de 
Educação de Macaé. Os inte-
ressados devem se cadastrar 
no portal da Prefeitura (www.
macae.rj.gov.br). 

Os candidatos devem ter a 
idade mínima de 16 anos. A 
pré-matrícula será encerrada 
conforme o preenchimento 
do número de vagas. Cada 
curso tem um cronograma 
específico e irá acontecer nas 
unidades do Cetep-Centro, 
Barra e Polo de Cultura de 
Glicério.

Durante a pré-matrícula, 
o candidato receberá o pro-
tocolo de agendamento com 
data e horário para efetuar a 
matrícula,que deverá ser efe-
tuada das 8h às 18h, na terça-
feira (24) e quarta-feira (25), 
na sede da Secretaria Adjunta 
de Qualificação Profissional.

Prazo para garantir participação no processo seletivo vai até outubro

Educação em Angra dos Reis 
inicia período de matrículas

Nesta segunda-feira (23), terá 
início o período de pré-matrí-
cula nas escolas municipais 
de Angra dos Reis, no Sul 
Fluminense do Estado. Os 
pais ou responsáveis vão ter 
até o dia 25 de outubro para 
inscrever as crianças e jo-
vens para concorrer às vagas 
visando o ano seguinte. As 
inscrições deverão ser feitas 
pelo site www.angra.rj.gov.br 
ou nas unidades de ensino da 
rede municipal.

Os candidatos que estão 
no cadastro de espera 2019 
dos Centros Municipais de 
Educação Infantil já estarão 
concorrendo às vagas para 
o ano que vem. O cadastro 
de espera será permanen-
te e atualizado de acordo 
com a idade dos inscritos. 
Os não contemplados no 
período da matrícula serão 
chamados pela Secretaria 
de Educação, ao longo do 

ano letivo, de acordo com o 
surgimento das vagas.

Para realizar a pré-ma-
trícula os responsáveis dos 
candidatos deverão apresen-
tar os seguintes documentos 
originais: certidão de nasci-
mento do candidato; compro-
vante de residência no nome 
do responsável ou compro-
vação similar dos últimos 
dois meses; identidade e CPF 
do responsável; no caso de 
candidatos com deficiência, 
laudo médico ou equivalen-
te;  Número de Identificação 
Social do candidato - (NIS), 
caso seja beneficiário do Pro-
grama Bolsa Família; cartão 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) do candidato.

Cadastro de espera – Os can-
didatos às vagas em creches 
(1 a 3 anos) serão contempla-
dos de acordo com o cadastro 
de espera. Já os candidatos às 

vagas da Pré-escola ao 9º ano 
serão classificados de acordo 
com a seguinte ordem: Ter 
deficiência comprovada por 
laudo médico ou equivalen-
te; Ter irmãos que já estu-
dem na Unidade de Ensino 
ou no Centro Municipal de 
Educação Infantil - CEMEI 
escolhido; A Unidade de En-
sino pretendida ser a mais 
próxima da residência do 
candidato; Ser beneficiário 
do Programa Bolsa Família; 
Data de nascimento em or-
dem decrescente.

É de responsabilidade do 
responsável do candidato, ou 
do mesmo, quando maior de 
idade, retornar ao site www.
angra.rj.gov.br ou à Unidade 
de Ensino, nas datas indi-
cadas no calendário abaixo 
para conhecer o resultado da 
sua inscrição, não cabendo 
recurso caso perca o prazo da 
confirmação da matrícula.

Volta Redonda investe em 
obras em viadutos e pontes

A Prefeitura de Volta Redonda 
iniciou uma série de revita-
lização que vai chegar aos 
oito viadutos e pontes, além 
de passarelas de pedestres. 
A ação, executada pela equi-
pe da Secretaria Municipal 
de Infraestrutura, começou 
pelo Viaduto Prefeito Sávio 
Gama, que liga o bairro Jar-
dim Amália à Avenida Amaral 
Peixoto, no Centro. O serviço 
será concluído em dez dias e 
coincide com o término da 
revitalização de todo o centro 
comercial, iniciada em 6 de 
agosto.

De acordo com o secretá-
rio de Infraestrutura, Toninho 
Oreste, uma equipe de vinte 
funcionários trabalha na ma-

nutenção do viaduto. “Esta-
mos fazendo a recuperação 
do emboço para cobertura de 
ferragens expostas; pintura 
da estrutura e guarda corpo, 
além da sinalização hori-
zontal; implantação de nova 
iluminação; limpeza geral 
da estrutura; e tratamento 
paisagístico sob o viaduto”, 
enumerou.  

O mutirão para revitaliza-
ção do centro comercial, além 
da Secretaria de Infraestrutu-
ra, envolveu as secretarias de 
Desenvolvimento Econômico 
e Turismo; de Fazenda; de 
Transporte e Mobilidade Ur-
bana; e ainda o Furban; a EPD 
(Empresa de Processamento 
de Dados); o SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto) 

e a Guarda Municipal. 
Entre os serviços executa-

dos estão limpeza, incluindo 
varrição, capina e retirada de 
cartazes de locais irregula-
res; remoção de obstáculos 
não utilizados das calçadas; 
recuperação de meio-fios e 
calçadas; reparo na ilumina-
ção pública; desobstrução de 
bueiros; recuperação de lixei-
ras; e revitalização da sina-
lização horizontal e vertical.

Após o Viaduto Prefei-
to Sávio Gama, os mesmos 
serviços serão realizados no 
Viaduto João Ravache, na Vila 
Santa Cecília. A Secretaria de 
Infraestrutura também fez a 
recuperação da mureta lateral 
da pista e do guarda corpo 
da alça de acesso ao Viaduto 

Nossa Senhora das Graças, 
que liga o Centro ao bairro 
Aterrado, mas a revitalização 
de toda estrutura também 
está programada.

Investimentos – O prefeito 
Samuca Silva avisou que a revi-
talização dos viadutos, pontes 
e passarelas faz parte da lista 
de investimentos em obras de 
infraestrutura. “Este é o primei-
ro dos 7 que serão reformados, 
trazendo alegria e segurança 
para nossa cidade. Estamos 
realizando essa manutenção 
com recursos próprios. Lem-
bro que mesmo com toda crise 
financeira, estamos avançando 
cada vez mais na conservação e 
manutenção de nossa cidade”, 
disse o prefeito Samuca Silva.

Revitalização inclui também passarelas e integra todo o centro comercial 

Chuva não impede 
limpeza das praias
O tempo chuvoso não im-
pediu que voluntários ade-
rissem em todo o Estado ao 
Dia Mundial de Limpeza de 
Rios e Praias, o Clean Up Day, 
neste sábado (21). Em Niterói, 
cerca de oito mil pessoas 
participaram em 12 pontos 
diferentes de recolhimento de 
detritos na orla, rios e lagoas 
onde as ações aconteceram. 
Voluntários de todas as ida-
des se uniram para marcar 
presença e mostrar, de forma 
simbólica, que o cuidado com 
o meio ambiente deve ocorrer 
todos os dias.

As iniciativas foram de-
senvolvidas pela Prefeitu-
ra, através da Secretaria de 
Meio Ambiente, Recursos 
Hídricos e Sustentabilidade 
(SMARHS), ONGs e insti-
tuições de meio ambiente e 
parceiros diversos.

“Mesmo com chuva o 
pessoal compareceu em to-
dos os pontos. Nosso princi-
pal objetivo é conscientizar 
e alertar que esse resíduo, 
que chega nos mares, rios e 
lagoas, é fruto de descarte e 
consumo feito de forma erra-
da. Esse tipo de ação reforça a 

reflexão sobre a preservação 
ambiental”, explica o subse-
cretário de Sustentabilidade, 
Gabriel Cunha.

As equipes se concentra-
ram em Itacoatiara, Itaipu, 
Camboinhas, Piratininga, 
prainha de Piratininga, Rio 
Jacaré, Charitas, São Francis-
co, Córrego da Viração, Icaraí, 
Boa Viagem e Jurujuba.

A programação foi inten-
sa e contou com a participa-
ção do Sesc e da Enel, além 
da Clin, como parceiros da 
Secretaria de Meio Ambiente, 
que montaram tendas com 
atividades relacionadas a 
conscientização do meio 
ambiente. 

Na Praia de Icaraí, na 
Zona Sul de Niterói, entre 
os participantes, estavam 
alunos de escolas munici-
pais e estaduais. João Victor 
Barbosa, de 15 anos, estava 
acompanhado dos amigos 
da Escola Estadual Joaquim 
Távora para o recolhimento 
de lixo nas areias da praia. 
“Estou feliz em participar, 
pois é importante para o 
meio ambiente”, disse o jo-
vem. (Priscilla Costa).

Divulgação

Clean Up Day mobilizou voluntários em Niterói e várias outras cidades

Cabo Frio prorroga o 
prazo da anistia fiscal 
A Prefeitura de Cabo Frio 
prorrogou até o dia 31 de 
outubro o prazo para o 
parcelamento dos impos-
tos com até 100% (à vista) 
de anistia nos juros, multas 
e honorários advocatícios 
acumulados. De acordo 
com a Procuradoria-Ge-
ral, as regras para adesão 
ao programa continuam 
as mesmas, inclusive os 
descontos de até 100% em 
cima de juros e multas. 
O município oferece sete 
diferentes modalidades de 
refinanciamento, que vão 
da anistia total de juros e 
multas, no caso de paga-
mento do débito à vista, 
ao parcelamento em até 
120 meses (dez anos), com 
descontos e condições va-
riáveis de juros e multas, 
dependendo do plano a 
que o contribuinte em dé-
bito aderiu. Também estão 
previstas as formas de qui-

tação de parcelas por meio 
de precatórios vencidos e 
não pagos pelo município 
e dação em pagamento de 
bem imóvel, dentro das 
condições estabelecidas 
nesta Lei.

Os interessados devem 
comparecer à sede da Se-
cretaria de Fazenda, na 
Rua Major Belegard, 395, 
no Centro, das 8h30 às 
17h. É preciso levar cópia 
da documentação pessoal 
(RG, CPF e comprovante 
de residência); do imóvel 
(escritura ou documento 
de compra e venda) ou da 
empresa em questão, de-
pendendo do que se refere 
à dívida. Terceiros podem 
fazer a adesão, desde que 
nomeados por procuração.

Mais informações pe-
los telefones 3199-9936 e 
3199-9937, ramal 220, ou 
pelo e-mail divat@fazenda.
cabofrio.rj.gov.br.

Velas de Itaipu: olho 
no prazo de inscrição 
Os interessados em partici-
par do 1º Festival Velas de 
Itaipu têm até o dia 25 para 
se inscrever. A competição 
acontece nos dias 28 e 29, no 
canto esquerdo da praia de 
Camboinhas, próximo ao canal 
de Itaipu. O evento irá reunir 
competidores de esportes 
aquáticos como o stand-up 
paddle (SUP), windsurf, beach 
flag, aquathlon e travessia de 
natação, divididos em diferen-
tes categorias. As provas conta-
rão com nomes consagrados, 
como o da ex-atleta olímpica 
e campeã brasileira de wind-
surf slalom, Chris Mattoso, e 
Sandra Soldan, uma das três 
maiores triatletas brasileiras 
de todos os tempos.

Os inscritos ganharão um 
kit que inclui mochila com 

copo, viseira e camisa de 
poliamida. Os participantes 
que completarem suas provas 
receberão medalhas e concor-
rerão ainda, ao sorteio de uma 
prancha de stand up paddle.

A organização é da Asso-
ciação de Windsurf de Niterói 
( Windnit), com assessoria 
técnica de Supmann, Ch-
ris Mattoso Windsurf e Tree 
Sport, apoio do Surfguru e 
patrocínio da Tratto Imó-
veis e Veloe. As inscrições 
saem por R$ 100, com 50% 
de desconto para os idosos, e 
podem ser feitas diretamen-
te com Gustavo Supmann, 
um dos organizadores, pelo 
WhatsApp (21) 97411-2551, 
ou pelo https://ticketagora.
com.br/e/1-festival-velas-de
-itaipu-18366.
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Moradores de São Gonçalo 
sofrem há anos com a pre-
cariedade do fornecimento 
de água. Com o objetivo de 
suprir e desenvolver projetos 
voltados para o município, 
o governador Wilson Witzel 
convidou Dejorge Patrício 
para assumir a função de 
assessor de projetos da Com-
panhia de Distribuição de 
água e Esgoto (Cedae). Há 
quase cinco meses no cargo, 
Dejorge já teve aprovados 
pelo governador 16 projetos 
de curto, médio e longo prazo 
em benefício à população 
gonçalense. O investimento 
nesses projetos é de quase R$ 
40 milhões. 

“Sou nascido e criado em 
São Gonçalo, identifico bem 
os problemas que a cidade 
carrega devido ao descaso 
causado por governos pas-
sados. São Gonçalo até hoje 
conta com ruas que não têm 
tubulações de água. Um ab-
surdo que precisa ser muda-
do”, afirma Dejorge. 

Um dos projetos, que 
vai beneficiar mais de 100 
mil pessoas, é a instalação 
de uma booster, ou seja, 
uma bomba gigante que vai 
jogar um volume maior de 
água para o reservatório. O 
local escolhido foi a Praça 
Leonor Correa, conhecida 
como Praça da Trindade. 
O investimento, de acordo 
com Dejorge, é de quase R$ 
10 milhões.  

“Acredito que essa bomba 
seja extremamente neces-
sária para a população da 
Trindade. Creio que em até 
quatro meses saia a licitação 
para que em breve a insta-
lação seja feita”, garante o 
assessor.  

Outro projeto, de curto 
prazo, que estará disponí-
vel em no máximo 40 dias, 
de acordo com Dejorge, é 

a circulação de três carros 
combinados,  os chama-
dos caminhões vac all, que 
desentopem os esgotos da 
cidade. 

“Só existia um caminhão 
desse tipo em São Gonçalo, 
emprestado pelo governo 
do estado por três dias. Uma 
precariedade. Agora teremos 
três veículos desses dispo-
níveis nos quatro cantos do 
município. Esse vai ser nosso 
primeiro projeto em funcio-
namento. Uma vitória para o 
povo”, disse.

De acordo com Dejorge, 
até o final do ano a Cedae 
irá implantar ainda um pro-
grama chamado Centro de 
Controle Operacional (CCO) 
que vai dar mais eficiência no 
atendimento ao consumidor, 
como, por exemplo, em pro-
blemas de vazamento. 

“Hoje em dia para iden-
tificar algum problema exis-
tem duas formas: ou se abre 
uma reclamação junto a 
Cedae ou um funcionário da 
empresa tem que ir até o lo-
cal do acontecido. Questões 
que podem demorar muito 
a ser resolvidas. Através do 
CCO, a Cedae vai conseguir 
identificar o problema em 
um painel digital. Ou seja, 
uma modernidade no siste-
ma da Cedae no município 
de São Gonçalo”, adianta.

Com a ideia de descentra-
lizar e dar prioridade no auxí-
lio à população de Alcântara, 
Dejorge pretende também 
abrir, ainda neste ano, mais 
uma loja comercial da Cedae 
no bairro. O objetivo também 

é de diminuir as filas e me-
lhorar o atendimento direto 
ao público. 

Dejorge quer avançar ain-
da em questões relacionadas 
à rede de tubulações, para 
que a população que sofre 
com a falta de água tenha 
esse problema enfim resolvi-
do. Por isso, entre os projetos 
estão também incluídas me-
lhorias de abastecimentos 
para os bairros Novo México, 
Vila Iara, Boaçu e Mutondo.  

“Moradores do Novo Mé-
xico reclamam constante-
mente que a água chega 
nas casas com muita preca-
riedade. O que não deveria 
acontecer, pois há 4 anos foi 
implantada uma tubulação 
de 3 quilômetros que poderia 
beneficiar a todos mas que 
por desinteresse ou falta de 
prioridade dos governos an-
teriores foi ineficiente. Mas 
nós retornamos esse projeto 
e complementamos a rede 
para que possamos execu-
tá-los em, no máximo, dois 
meses. Com isso, um maior 
volume de água será levado 
até todas as residências do 
Novo México. Ninguém vai 
mais precisar acordar de 
madrugada para ligar uma 
bomba d’água”, garante.    

Dejorge também promete 
pôr em prática programas de 
desenvolvimento operacio-

nal do sistema de abasteci-
mento de água nas Rua Dou-
tor Olavo Lamego, no bairro 
Sete Pontes e nas ruas Joá, 
Acelina da Costa Pimentel e 
Obed Goulart Luz, no bairro 
Eliane. O investimento para 
essas obras é de R$ 900 mil.

De acordo com o asses-
sor de projetos da Cedae, 
os moradores de Monjolos, 
um dos bairros que convive 
diariamente com constantes 
problemas de precariedade 
no abastecimento de água, 
também serão beneficiados. 

Novos projetos vão melhorar 
abastecimento no município

Cedae: 
mais água
para São 
Gonçalo

Alex Ramos

Uma booster para bombear água será instalada na Praça Leonor Correa, na Trindade. Iniciativa, segundo Dejorge, vai beneficiar mais de 100 mil moradores

Estão programadas obras de 
implantação e ampliação do 
sistema de abastecimento.

“Nas localidades do Mun-
del e Alecrim, dentro do 
bairro Monjolos, não exis-
tem tubulações de água ins-
taladas. Não podemos mais 
permitir que pessoas fiquem 
sem o direito básico que é o 
acesso à água potável. Junto 
a Cedae pretendo melho-
rar a qualidade de vida do 
maior número possível de 
gonçalense”, afirma Dejorge. 

Os projetos são muitos e 
a caminhada é longa, afirma 
Dejorge, frisando que segue 
com ânimo e vigor na missão 
dada pelo governador.  

“Estou completamente 
empolgado com o desafio e 
feliz com o apoio do governa-
dor para poder trabalhar em 
prol daquilo que é necessário 
à população. É gratificante 
ver que os projetos estão 
começando a sair do papel”, 
enfatiza Dejorge.

Isabelle Villas Boas
isabelle.villasboas@ofluminense.com.br

Douglas Macedo

Dejorge anunciou, ao todo, 16 novos projetos da Cedae para São Gonçalo

Processo para 
identificação 
e reparo de 
vazamentos 
também será 
agilizado 

Investimento de 
R$ 10 milhões 
na Praça da 
Trindade vai 
beneficiar cerca 
de 100 mil

Programação comemorativa segue pela semana com várias atividades

São Gonçalo: desfile neste 
domingo marca aniversário

São Gonçalo comemora neste 
domingo (22) 129 anos de 
emancipação político-admi-
nistrativa e tradicionalmente 
realizará o desfile cívico, esco-
lar e militar no Centro, a partir 
das 8h. Participam 23 institui-
ções de ensino, entre públicas 
e privadas, instituições mili-
tares, veículos motorizados, 
instituições assistenciais e 
entidades filantrópicas. “Mui-
tas pessoas não sabem da 
real importância de serem 
chamados a desfilar. Mas são 
ações que contribuem no re-
forço do patriotismo entre os 
jovens”, declarou o prefeito 
José Luiz Nanci.

As festividades, que se 
iniciaram no início do mês, 
seguem até dia 29. Neste do-
mingo (22) acontece ainda o 
Copa Kids no Clube Embai-
xadores, de 12 às 17h. A partir 
das 14h, o 1º evento Biker Fest 
traz para a Praia das Pedri-
nhas apresentação musical, 
encontro de motociclistas e 
uma homenagem especial ao 

maior Motoclube da América 
Latina, o Abutres. 

Às 18h será realizado Culto 
em Ação de Graças na Pri-
meira Igreja Batista de São 
Gonçalo, e, mais tarde, às 19h, 
Missa de Ação de Graças na 
Igreja Matriz da cidade.

A programação segue ao 
longo da semana. Na próxima 
terça (24) será reinaugurado 
o novo Centro Especial de 
Orientação à Mulher (CEOM) 
Patrícia Acioli, em Vista Ale-
gre, às 10h. Um projeto social 
da Defesa Civil Municipal 
promove na quinta (26), a 
partir das 9h, distribuição 
de cartilhas educativas de 
desastres e precauções do-
mésticas, em tenda montada 
na Praça Dr. Luiz Palmier, no 
Centro (Rodo). No dia 27, o 
prefeito inaugura o Centro 
de Castração Animal Protetor 
Luiz Nanci, no bairro Amen-
doeira, às 10h.   

Ainda no dia 27, aconte-
cem solenidade em come-
moração aos 16 anos do mo-

mento Musical de Assuéres 
Barbosa, no Espaço Salvatori, 
às 10h, além de torneio de 
futsal da categoria sub 17 no 
Sesc SG, de 8h às 13h. 

Dia 28, próximo sábado, 
tem Encontro de Escoteiros 
do 1º Distrito de São Gonçalo, 
no Centro Cultural Joaquim 
Lavoura, a partir das 10h. 
Entre 8h às 20h será realizado 
Festival de Bandas e Fan-
farras, na Vila Olímpica, no 
Colubandê.

Encerrando as comemo-
rações, no próximo domin-
go (29), a prefeitura realiza 
Oficina Vem Brincar, com 
edição especial de aniversá-
rio, na Praça Zé Garoto, das 
10h às 13h. Das 8h às 17h, no 
Embaixadores Social Clube, 
no Camarão,  acontecerá p 
Campeonato Brasileiro de 
Muay Thai e Kickboxing. E 
finalizando a programação, 
das 8h às 15h, rola exposição 
de carros antigos no Centro, 
que comemora sua 29ª edi-
ção. (Priscilla Costa).
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Plenário
Com Lucas Schuenck e P r i sc i l l a  Cos t a

CPI da Crise Fiscal
vota emendas

A Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da 
Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) que apura a crise fiscal do Estado do Rio 
vota, nesta segunda-feira (23), as modificações 
propostas por seus membros ao relatório final da 
investigação. O encontro acontece às 14h, na sala 
311 do Palácio Tiradentes. Na última semana, a 
mesma comissão apontou, em prévia do relatório, 
que o Estado do Rio pode quebrar financeiramente 
em 2020, além de indicar 58 resoluções para evitar 
a catástrofe nas contas.

‘Juventude 
quer viver’

Café de 
Negócios

Setor portuário
em pauta

Obras na 
Câmara

PCCS segue gerando polêmica 

Audiência debate PCCS da Saúde

Uma audiência pública 
debaterá, na próxima terça 
(24), às 19h, na Câmara 
Municipal de Niterói, o 
tema ‘Juventude Quer Vi-
ver’, com objetivo de dis-
cutir mortes de jovens ni-
teroienses, como do jovem 
Dyogo Costa. A iniciativa 
é do vereador Leonardo 
Giordano (PC do B).

Em parceria com o Sebrae, a 
Associação Comercial do Rio de 
Janeiro (Acrj) realiza, na próxi-
ma terça (24), o tradicional Café 
com Negócios. Voltado para a 
geração de oportunidades de 
negócios com apresentação de 
produtos e serviços, o evento 
busca promover um ambiente 
favorável para aproximação 
comercial entre empresas.

O PSDB Niterói promove, 
nesta segunda, o evento 
“Portos do Estado do Rio de 
Janeiro: vetores de Desen-
volvimento”, no Hotel H, às 
9h. O encontro contará com 
a presença do vereador Bru-
no Lessa (PSDB), presidente 
da Comissão de Desenvolvi-
mento Econômico da Câma-
ra Municipal de Niterói.

A cúpula do plenário, da 
Câmara Municipal de Ni-
terói, fechará na próxima 
sexta (27), devido a obras 
de restauração em seu 
interior. Esta é a última 
parte da intervenção, que 
aconteceu em duas eta-
pas. Anteriormente foram 
feitas reformas nos guar-
da-corpos e cadeiras. 

Carlos Macedo (PRP), líder do governo na Câmara Munici-
pal de Niterói, se reúne, nesta segunda (23), com o prefeito 
Rodrigo Neves (PDT). Em pauta, estará o imbróglio dos 
vetos, promovido pelo Executivo niteroiense, ao PL que 
institui o Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) dos 
agentes de trânsito do município. Na última semana, Ma-
cedo afirmou, a O FLUMINENSE, que encarou os vetos, 
que não permitem pagamentos retroativos à classe, com 
“estranheza”, porque a pauta já havia sido tratada com a 
prefeitura. A expectativa é que Milton Cal (PP), presidente 
da Casa, abra os vetos para apreciação do Legislativo ni-
teroiense na próxima terça-feira (24), que terá as galerias 
cheias por representantes dos agentes de trânsito.

A Comissão de Saúde da Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj) promove, nesta segunda 
(23), uma audiência pública para debater o Plano de 
Carreiras, Cargos e Salários (PCCS) dos servidores esta-
duais da pasta. O encontro, que contará com a presença 
do secretário de Estado de Saúde, Edmar Santos, será às 
14h, no Auditório Senador Nelson Carneiro, no prédio 
anexo ao Palácio Tiradentes. “O PCCS é um direito dos 
servidores da Saúde que, há 20 anos, não têm reajuste 
salarial. O governo do Estado alega que o aumento de 
despesa gerado pela revisão do plano contraria o Regi-
me de Recuperação Fiscal (RRF), mas não é verdade”, 
afirma a deputada Martha Rocha (PDT), presidente da 
Comissão de Saúde da Casa.

Alex Ramos

Câmara e Prefeitura vivem imbróglio por causa de vetos a projeto

Thiago Lontra/Alerj

A CPI da Crise Fiscal aprova emendas em seu relatório nesta segunda, na Alerj

Mas previsão de chuva adia fechamento da orla para evento de mobilidade

Passeio ciclístico promete 
agitar Niterói neste domingo
Um passeio ciclístico por 
diferentes bairros da Zona 
Sul está marcado para este 
domingo (22) como parte da 
programação da “Virada da 
Mobilidade”, realizada pela 
Prefeitura de Niterói na Se-
mana Nacional do Trânsito. O 
evento começa às 8h e é des-
tinado a todas as idades, com 
início na Concha Acústica, 
em São Domingos, passando 
pelas galerias do túnel Chari-
tas-Cafubá e terminando na 
Praça do Rádio Amador, em 
São Francisco.

A Amazonas Bike sortea-
rá oito bicicletas e muitos 
prêmios. Além disso, os par-
ticipantes do passeio terão 
direito a água e frutas, além 
de outros lanches. O trajeto 
será feito margeando a Baía 
de Guanabara, com apoio 
operacional de operadores de 
trânsito da NitTrans. As faixas 
de trânsito mais à direita das 
ruas e avenidas serão reserva-
das aos ciclistas. O percurso 
passa pela orla do Gragoatá, 
Boa Viagem, Ingá, Icaraí, Es-
trada Fróes, São Francisco, 
Charitas, Cafubá e de volta a 
São Francisco, indo e votando 
pelo túnel.

Já outro evento da “Virada 
da Mobilidade” programado 
para este domingo, o “Orla 
Viva”, que seria realizado nes-
te domingo na Praia de Icaraí, 
interditando parte da Avenida 
Jornalista Alberto Francisco 
Torres, entre as ruas Álvares de 
Azevedo e Mariz e Barros, foi 
adiado por conta da previsão 
de chuva. Segundo a prefeitu-
ra, a NitTrans tomou a decisão 
devido a previsão meteoroló-
gica para este domingo (22), 
indicando 80% de possibilida-
de de chuva. Outros eventos 
marcados para a data também 
foram adiados para o próximo 
domingo.

Também por conta da chu-
va no início da manhã de des-
te sábado (21), a ‘bicicletada’ 
Infantil com crianças que 
sairia do Bicicletário Araribóia 
rumo à Biblioteca Parque, 
não aconteceu, mas o café da 
manhã social oferecido pela 
Prefeitura registrou boa ade-
são, com direito a suco, café, 
refrigerante e sanduíche. 

“Uma pena ter acontecido 
esta chuva, fizemos boa divul-
gação nas escolas, esperáva-
mos um grupo significativo 
de crianças, mas vamos tentar 
realizar o passeio no próximo 
dia 29”, informou Priscilla Ro-
cha, chefe do Departamento 

de Educação para o Trânsito. 
O evento contou com a 

participação de dois agentes 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que iriam realizar a 
escolta do grupo infantil na 
bicicletada. Para não perder 
a viagem, algumas crianças 
que estiveram no local posa-
ram para fotos nas motos dos 
agentes. “A Polícia Rodoviária 
Federal é um ótimo parceiro 
neste trabalho de educação 
no trânsito, além de oferecer 
apelo lúdico para as crianças”, 
analisou Priscilla.

O objetivo das atividades, 
que seguem durante a se-
mana, é conscientizar para a 
educação no trânsito, assim 
como incentivar a utiliza-
ção de transportes alterna-
tivos. “É importante incluir 
as crianças na educação no 
trânsito, tendo em vista que 
eles mesmos, além de mul-
tiplicadores, são fiscais dos 
pais, responsáveis”, opinou.

A programação inclui 
passeio ciclístico, atividades 
educativas, apresentações 
culturais, feira de artesanato, 
oficina de pequenos reparos 
gratuitos para bicicletas e 
estandes de prestação de ser-
viços públicos da Prefeitura 
de Niterói.

Programação - Nesta segunda 
(23), acontece o Café na Ci-
clofaixa, na Avenida Central, 
Região Oceânica, altura do 
Cicle Itaipu, às 7h30, visando 
a conscientização de ciclistas, 
motoristas e pedestres para 

o uso da ciclofaixa.  O even-
to também ocorre na Praça 
da República, esquina com 
Amaral Peixoto, Centro, na 
quarta-feira.

Na terça, uma vaga de 
estacionamento da Rua da 
Conceição, no Centro, será 
ocupada temporariamente 
com uma área de convivência 
e lazer, visando a reflexão da 
importância de menos veícu-
los na rua. No local, também 
será oferecida a oficina de pe-
quenos reparos para bicicletas 
pela Bike Haus.

Entre segunda e quarta-
feira, serão oferecidas duas 
visitas guiadas. Às 10h, tem 
uma visita ao Centro de 
Controle Operacional, na 
Estrada Francisco da Cruz 
Nunes, 6.666, em Itaipu, e 
às 14h, à sede da Polícia Ro-
doviária Federal, na Ilha da 
Conceição. Para as crianças, 
terá contação de histórias e 
oficinas de quadrinhos na 
sala infantil da Biblioteca 
Parque, no Centro, às 14h30, 
na terça e na sexta-feira.

Eventos adiados - O objetivo 
do “Orla Viva” é transformar 

uma avenida movimentada 
por veículos diariamente em 
área de lazer, promovendo 
atividades artísticas e feira 
de artesanato. A orla de Ica-
raí ficará livre também para 
pedestres e ciclistas e ainda 
será oferecida uma oficina 
de pequenos reparos para 
bicicletas pela Bike Haus.

No Campo de São Bento, 
em Icaraí, e no Horto do 
Fonseca, na Alameda São 
Boaventura, no Fonseca, as 
intervenções no próximo 
domingo serão em prol da 
educação no trânsito com a 
programação voltada para as 
crianças, também com ofi-
cina de quadrinhos, a partir 
das 10h.

Na parte da tarde, às 18h, 
o pátio do Museu de Arte 
Contemporânea, no Miran-
te da Boa Viagem, vai virar 
um cinema com a exibição 
do documentário “Ciclos”. 
Dirigido por Alexandre Char-
ros, o trabalho fala sobre a 
importância do uso da bici-
cleta. Após o filme, acontece 
uma roda de conversa sobre 
mobilidade urbana entre 
os participantes da mostra 
e ativistas do coletivo Bike 
Anjo, Niterói de bicicleta, 
NitTrans e a Secretária Mu-
nicipal de Urbanismo.

A ‘Virada da Mobilidade’, 
que teve início no último dia 
16, se estenderá até 29 de 
setembro, ao todo com 53 
eventos voltados aos temas 
de Educação Para o Trânsito 
e Mobilidade Urbana.

Virada da 
Mobilidade está 
promovendo 
53 diferentes 
atividades para 
o público

Divulgação

Neste sábado, a chuva impediu a realização da bicicletada infantil, mas café da manhã social foi mantido

Divulgação

Entre as espécies estão corujas, gambás, tartarugas, cobras e até gavião

Resgate de animais registra 
aumento de 43% em Niterói

A Coordenadoria de Meio 
Ambiente da Guarda Munici-
pal de Niterói registrou, entre 
janeiro e agosto deste ano, o 
resgate de mais de mil animais 
silvestres em diversas áreas 
da cidade, contabilizando um 
aumento de 43% nessas ocor-
rências em relação ao mesmo 
período do ano passado. Entre 
as espécies resgatadas estão 
corujas, gambás, tartarugas, 
cobras e até gavião.

Segundo o  subinspetor  
Edson Jorge Martins, respon-
sável pela Coordenadoria, esse 
número vem crescendo porque 
a população vem acionando 
mais o serviço, pelo telefone 
153, que atende no Centro In-
tegrado de Segurança Pública 
(Cisp). Durante todo o ano de 
2018, a Guarda Municipal de 
Niterói resgatou um total de 
1.287 animais silvestres, núme-
ro já maior do que em 2017. Es-
ses animais, depois de contidos 
e capturados, passam por uma 
avaliação e, caso estejam bem, 

são reintegrados à Unidade de 
Conservação mais próxima. 
Em caso de ferimentos ou 
estado geral debilitado, são 
encaminhados para institui-
ções parceiras como o Centro 
de Atendimento de Animais 
Marinhos, Centro de Triagens 
de Animais Silvestres (Cetas) 
de Seropédica, Centro de Rea-

bilitação de Animais Silvestres 
(Cras) de Campo Grande e 
Instituto Vital Brazil.

 “A Coordenadoria Ambien-
tal conta com profissionais 
preparados para o atendimen-
to desse tipo de demanda e a 
população já conhece nosso 
trabalho. As pessoas também 
estão mais conscientes de 

que não devem maltratar os 
animais. Esses fatores contri-
buíram para o aumento no 
número de resgates. Todas as 
espécies têm importância para 
o equilíbrio da natureza e são 
fundamentais para a sustenta-
bilidade dos ecossistemas. Em 
muitos casos, os moradores 
se afeiçoam aos animais, mas 
todos devem estar conscientes 
de que o melhor para eles é 
retornar ao seu habitat”, alerta 
Edson Martins.

Para quem localizar um 
animal fora de seu habitat ou 
em condição de risco, o me-
lhor procedimento é acionar 
o serviço de emergência 153. A 
partir daí, a Guarda Municipal 
recebe a solicitação de captura 
ou resgate dos animais, tanto 
silvestres como domésticos, e 
adota os procedimentos ne-
cessários para sua segurança, 
como também, das pessoas 
que, porventura, possam estar 
ameaçadas pela presença dos 
mesmos.

Mais de mil exemplares silvestres foram encontrados de janeiro a agosto
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Mais do evento da última quinta-feira no Plaza Shopping, o Sunset Party. Nas fotos de hoje, mais gente jovem e bonita 

que passou para curtir o evento que movimentou os corredores do shopping na área da expansão. Na foto 1, a dupla que 

entende de moda e de consumo consciente, Camila Bittencourt e Nathy Rocha Côrtes. Na foto 2, outra dupla de peso, o 

cirurgião-geral Gabriel Lucena e o produtor de eventos Igor Aguiar.

Fotos: Divulgação

Miss Brasil mora na cidade e vai concorrer ao Miss Universo em novembro

‘Niterói é meu xodó’, diz a 
mulher mais bonita do País

Considerada a mulher mais 
bonita do Brasil, nos padrões 
dos concursos de beleza, a 
nova Miss Brasil Beleza In-
ternacional é moradora de 
Niterói. Miss Estado do Rio de 
Janeiro e Miss Búzios, Carolina 
Stankevicius, de 24 anos, foi a 
vencedora da etapa nacional 
do concurso que aconteceu no 
dia 5 de setembro, no Theatro 
Municipal do Rio de Janeiro, 
e agora se prepara para con-
correr ao Miss Universo, que 
será disputado no dia 12 de 
novembro em Tóquio, no Ja-
pão. A jovem disputará o título 
com representantes de mais 
de 70 países.

Nascida no Paraná, por 
conta do trabalho do seu pai, 
que precisou viajar para lá 
com a família durante um 
período, Carolina veio para 
o Rio de Janeiro com dias de 
vida e cresceu em Niterói, 
onde estudou na Escola Meu 
Sonho e no Colégio La Salle 
Abel. Também cursou Medi-
cina numa universidade par-
ticular, mas precisou trancar 
no quinto ano por conta do 
alto custo das mensalidades e 
para poder seguir carreira no 
mundo da beleza. Hoje, sem 
saber ao certo como será sua 
vida daqui para frente, a miss 
diz que guarda com muito 
carinho tudo o que viveu na 
cidade.

“Não sei o que acontecerá 
no futuro, mas se um dia eu for 
embora de Niterói, guardarei 
as melhores lembranças e terei 
esta cidade sempre no meu 
coração. Niterói é o meu xodó. 
Amo esta cidade, as pessoas, a 
sua beleza natural e os restau-

seu primeiro título de miss.
 Apesar de sua família sem-

pre a ter motivado a participar 
de concursos de beleza, ela 
preferiu primeiro focar em 
seus estudos. Só após ter tran-
cado a faculdade de Medicina, 
Carolina resolveu investir no 
universo dos concursos de 
miss. Conquistou o título de 
Miss Búzios, o Miss Estado do 
Rio de Janeiro e, este mês, o 
Miss Brasil Beleza Internacio-
nal. Para ela, este ano foi um 
divisor de águas, pois mesmo 
sendo iniciante na carreira, já 
possui importantes conquis-
tas e acabou encontrando um 
novo mundo.

“Apesar de nunca ter fei-
to trabalhos como modelo 
e não conhecer o universo 
dos concursos de beleza, me 
encantei ao perceber que no 
Miss Beleza Internacional 
as mulheres são valorizadas 
não só pela aparência, mas 
principalmente por quali-
dades que podem contribuir 
para melhorar a vida dos 
semelhantes, e para mim 
isso é o mais incrível”, expõe 
Carolina, que ainda completa 
com seus planos daqui para 
frente, como Miss Brasil.

“Como a representante da 
Beleza do Rio de Janeiro e ago-
ra do Brasil, terei um ano de 
reinado para dar o melhor de 
mim e servir de referência para 
outras meninas que sonham 
em conquistar títulos, porém, 
neste momento, estou na in-
tensa preparação para a etapa 
Internacional. Além da agenda 
de eventos Internacionais, 
também estarei engajada em 
trabalhos filantrópicos pelo 
mundo. Aliás, esta é a filosofia 
do concurso, lutar pelas cau-
sas sociais e a paz mundial”.

Marcos Nunes / Divulgação

Carolina tem 24 anos e diz que o ano de 2019 é um divisor de águas em sua vida

Brenda São Paio
brenda.saopaio@ofluminense.com.br

rantes, praias, enfim… Tenho 
orgulho de ser moradora de 
uma cidade tão especial”, afir-
ma a jovem.

Em Niterói, seu lugar pre-
ferido é a Praia de Itacoatiara, 
ponto pelo qual se declara 

totalmente apaixonada e tam-
bém o que mais frequenta. 
Ainda morando em Niterói, a 
modelo se divide entre a cida-
de e Armação de Búzios, onde 
sua família também tem mo-
radia, e por onde conquistou 

Cerimônia de entrega

Experiência global

A moção é de iniciativa do vereador Paulo 
Henrique Oliveira, e será concedida terça-
feira, dia 24, na Câmara de Niterói, em ses-
são das 14h30 às 16h.

Então, se você atender aos requisitos, isso não 
é impossível. A escola de negócios da Coppead 
realiza um webinar, nesta segunda-feira, 23, às 
11h, para passar as informações do programa 
de 2020. Para participar do webinar, cadastre-se 
em www.coppead.ufrj.br.

Dupla comemoração

Odontologia

Moção

Novas técnicas
Projeto Verão

Influência direta
O Comitê de Política Monetária (Copom), 
do Banco Central, colocou em vigor na úl-
tima quinta-feira o corte de 0,5% na taxa de 
juros básicos (Selic), que chegou ao patamar 
histórico de 5,5%. Para se ter um parâmetro, 
em outubro de 2016 a Selic era 14,25%. Mas, 
o que isso influencia na vida do brasileiro? 
Com a queda da Selic, a tendência é que 
haja redução na taxa para empréstimos/ fi-
nanciamentos, estimulando o crescimento 
da economia.

Fundador do Instituto AF - Amazon Forever e 
autor do livro “Manifesto à Formação do Em-
preendedorismo Sustentável na Amazônia”, 
Cyro Duarte teve muito o que comemorar na 
noite de sexta, no restaurante Buonasera. O Ins-
tituto e o livro renderam a ele homenagem pela 
cidade de Los Angeles, em plena data de seu 
aniversário.

Nos dias 25 e 26 acontece a segunda edição do 
Odonto Niterói, no Hotel H, das 8h às 19h. Es-
tarão reunidas empresas do setor e ainda di-
versos profissionais palestrando. As inscrições 
estão disponíveis no site odontoniteroi.com.br 

Ana Cristina Barros Fróes, competente psicó-
loga, diretora do Centro Psicológico do Contro-
le do Stress, especialista em Terapia de Família 
e docente de Psicologia na Universidade Está-
cio de Sá, recebe moção através dos serviços 
sociais prestados a Niterói.

Entre temas de variadas técnicas, novidades e 
produtos do setor na teoria e prática, alguns dos 
principais nomes do segmento estarão no even-
to, como Sidney Kina, Fabiano Marson, Sandra 
Kalil, Raphael Monte Alto, Alexander Nishida, 
José Rodolpho, Paulo Vinicius, entre outros.

Verão cada vez mais perto, e as opções para 
perder calorias são várias, o mestre de muay 
thai Márcio Monnerat está oferecendo au-
las de personal thai. Ele, que já formou cam-
peões brasileiros, sul-americanos e pan-a-
mericanos, abriu novos horários na atividade 
que podem chegar a 700 calorias por aula.

Pedro Bonelli pedro.bonelli@ofluminense.com.br

Gran Giro

 A A livraria Viverlendo, no Itaipu Multicenter, realiza, 
até 15 de outubro, o I Projeto de Leitura.

 A A empresária Denize Gouvêa comemora aniversário 
nesta segunda, dia 23.

 A Gabriela Cavalcanti lançou, com evento em Icaraí, 
o London Day, falando sobre as novidades da marca. 

MBA gratuito
Imagina ter a oportunidade de estudar em 
uma das principais escolas de administração 
do país, em um programa de MBA em tempo 
integral, gratuito e ministrado em inglês. E, 
ainda, em um curso considerado pelo jornal 
britânico Financial Times um dos melhores 
do mundo.

O Clube da Cachaça, idea-
lizado pela produtora Ca-
cau Dias e formado por 
mulheres de Niterói, se 
reúne na próxima quinta-
feira, dia 26, às 20h, em 
São Francisco, na Zona 
Sul, para um encontro que 
vai além da degustação 
da aguardente. O convi-
dado como palestrante 
desta edição é o cirurgião-
dentista Eduardo Picanço, 
mestre em Reabilitação 
Oral e Implantodontia, que 

falará sobre a técnica de 
Harmonização Orofacial. 
Segundo o especialista, “a 
harmonização orofacial 
foi criada para proporcio-
nar que as pessoas enve-
lheçam com dignidade. 
A ideia é frear os valores 
cumulativos relacionados 
a estresse e outros fatores 
desencadeantes”. 

A reunião acontece no 
restaurante Noi São Fran-
cisco, a partir das 19h, e é 
aberta ao público.

Clube da Cachaça se reúne dia 26

Livro será lançado 
dia 28, no Jambeiro
No dia 28 de setembro, 
o Solar do Jambeiro vai 
receber os escritores da 
Bebel Pantaleão Oficina de 
Textos para uma manhã de 
autógrafos no lançamento 
do livro “Se eu fosse um 
escritor”, a partir das 10h. 
Esta obra é para celebrar 30 
anos de trajetória do grupo. 

O livro “Se eu fosse um 
escritor” não é fruto de um 
único trabalho, ele repre-
senta uma trajetória. Nas-
ceu de muitos encontros 
feitos de leituras literárias, 
relatos pessoais, silêncios 
e escrita inventiva. Nasceu 
de pausas em meio à corre-
ria da vida. Nessas pausas, 
os alunos, com idade de 7 
a 70 anos, inspiraram-se 

na sensibilidade de Cecí-
lia Meireles, na poesia de 
Drummond, na alegria de 
Ziraldo, nas reflexões de 
Rubem Braga. Por isso, o 
livro, além de palavras, 
é composto por sonhos, 
sentimentos, desejos, in-
venções.  A seleção dos 
textos ficou por conta dos 
alunos, que buscaram em 
seus cadernos o texto que 
desejariam publicar. Assim, 
várias temáticas e tipos 
textuais compõem o livro. 

Bebel Pantaleão, pro-
fessora de português e lite-
raturas, Marcia Pantaleão, 
pedagoga e professora de 
português, e Luciana Panta-
leão, psicóloga, coordenam 
as atividades da oficina.
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No próximo domingo, sarna - escabiose

O grande desafio do médico de 
saúde da família e da comunidade 
Por Dr. José Carlos Dantas Teixeira, a convite dos professores Aderbal Sabrá e Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE

O médico da saúde da família 
é um médico generalista com 
formação em clínica médica, 
ou um médico recém-forma-
do com formação em saúde 
da família e atua numa uni-
dade básica de saúde.

Recebe inúmeros pacien-
tes como diabéticos, hiper-
tensos, realiza pré-natal, 
puericultura, todos os tipos 
de atendimento que chegam 
na unidade básica de saúde.

Observa-se muitas vezes 
uma coisa em comum nesses 
pacientes: as queixas de dor 
de cabeça, febre, coriza, con-
gestão nasal, tosse, e, muitas 
vezes, é um resfriado sim-
ples, mas algumas doenças 
apresentam sintomas mais 
complexos, sendo avaliados 
de forma mais ampla para 
chegar ao diagnóstico.

Hoje em dia, por vários 
problemas psicossociais, 
alguns sintomas acabam 
sendo mais intensos, sendo 
somatizados, apresentando 
exacerbação dos sintomas, 
sendo muitas vezes causados 
por queixas inespecíficas.

Observa-se um aumento 
significativo da incidência de 
pacientes hipertensos, e um 
número crescente de pacien-
tes com diabetes. Isso acon-
tece, porque esses pacientes 
já eram pré-diabéticos, de-
veriam avaliar e monitorar o 
peso, mas isso não acontece. 
Algumas crianças já estão 
com sobrepeso e com obesi-
dade, o que pode predispor 
a diabetes e a hipertensão 
numa idade mais avançada. 
É por isso que deveria ser 
feita uma orientação sobre a 
mudança de hábitos alimen-
tares, um maior controle dos 
filhos pelos seus pais.

Nota-se que, atualmente, 
muitos pais não têm domínio 
sobre seus filhos, consequen-
temente as crianças crescem 
sem cuidados necessários, 
predispondo a ficar doentes 
com mais facilidade. 

Muitas crianças já che-
gam à atenção básica, com 
ausência de limites, ficando 
difícil, porém necessário, 
orientar aos pais a impor-
tância da mudança de com-
portamentos e dos hábitos 
alimentares, mas às vezes é 
lamentável observar que os 
pais não têm domínio sobre 
as suas crianças.

O médico de famíl ia 
muitas vezes não consegue 
tempo hábil para abordar 
detalhadamente todos os 
problemas, nem fazer todas 
as orientações necessárias, e 
quando conseguem, muitas 
vezes surgem outros proble-
mas bastante comuns.

Nem todos os pacientes 
hipertensos seguem a medi-
cação conforme a orientação 
médica, outros pacientes, 
quando melhoram, esque-
cem de tomar a medicação 
ou acham que podem parar, 
por conta própria. Alguns 
acreditam que não têm pro-
blema não tomar a medica-
ção, seja porque perderam 
a receita, ou porque não 
conseguiram o remédio na 
unidade de saúde e, às vezes, 
conseguiram pegar a medi-
cação, mas relatam que não 
tomaram como deveriam, 
seja porque não sabiam onde 
colocaram a receita, ou não 
tomam o medicamento pelo 
simples fato de negação, 

recusa e não adesão ao tra-
tamento. Por isso que, muitas 
das vezes, todos esses fatores 
retardam o tratamento ou 
mesmo fazem com que o 
tratamento não seja efetivo. 

Alguns pacientes diabé-
ticos têm consciência da 
doença, mas não fazem a 
dieta da forma correta, outras 
vezes, não vão ao médico, 
ou quando vão não seguem 
a orientação recomendada. 
Não tomam o remédio mes-
mo com a prescrição correta, 
e tendo conseguido a medi-
cação na unidade de saúde. 
Muitas vezes não seguem a 
dieta preconizada, não usam 
a insulina, não seguem corre-
tamente nem diariamente as 
orientações prescritas.

Exemplo: pacientes que 
têm diabetes do tipo 1, insuli-
na dependentes, ou do tipo 2, 
muitas das vezes apresentam 
uma hemoglobina glicada 
muito alta, maior que 8/9, e 
podem apresentar sintomas  
como dores de cabeça, dor 
no corpo, que podem estar 
relacionados ao estresse, à 
não adesão do tratamento, 
mas que também podem 
estar associados aos deter-
minantes sociais: falta de 
emprego, falta de lazer, briga 
com familiares, uso de drogas 
na família, desentendimento 
entre os familiares.

Atualmente muitos pais 
não conseguem mais  educar 
seus filhos, pois os jovens 
antigamente iam para rua, 
soltavam pipa, brincavam 
de pique, mas hoje, os pais 
resolveram trancar seus fi-
lhos em casa, com tablet, 
computador e com celular. 
Na maioria das vezes, os 
pais chegam cansados, não 
conseguem ter tempo para 
conversar com seus filhos, e, 
consequentemente, os seus 
filhos também não têm tem-
po para aprender o que o pai 
teria para ensinar.

Os pais, não tendo tempo 
para educar seus filhos, aca-
bam não colocando limites 
e não sabem dizer não para 
seus filhos. Devem saber 
da importância de poder 
dizer sim, têm que ensinar 
a criança a ser uma pessoa 
forte, a pensar, a atuar para 
continuar superando as difi-
culdades cotidianas da vida, 
aprender a não ser uma pes-
soa fraca, capaz de superar as 
dificuldades. 

Alguns pais acabam não 
conseguindo desenvolver 
essa responsabilidade nos 
seus filhos, que ficam na in-
ternet, e a função de educar 
acaba ficando para a escola, 
mas a escola teria como fun-
ção principal transmitir os 
conhecimentos de ensino, 
os ensinamentos de discipli-
nas de estudo, mas não têm 
como educar matemática  e 
outras matérias, sem educar 
o aluno para a vida.

Vários fatores podem 
atuar na educação e as es-
colas acabam tendo uma 
série de problemas. Os pais 
acabam passando algumas 
dessas responsabilidades em 
relação aos seus filhos, que 
ainda podem estar sofren-
do algumas influências de 
alguns amigos, que poderão 
ser boas ou más, ou mesmo 
agregar conhecimento.

Em casa, na hora das refei-
ções, cada um se interioriza 
no seu mundo, usando seu 
celular, e a criança acaba não 
interagindo de forma ade-
quada com o mundo, mas o 
mundo está entrando nela 
através de jogos, seja pela vio-
lência que a cerca, seja virtual, 
proporcionando à criança 
o não estímulo pelo estudo, 
incentivando a não trabalhar, 
predispondo o uso de drogas, 
não as qualificando  para uma 
formação que as capacite para 
ter um emprego.

O desemprego acaba rei-
nando, predispondo a trans-
tornos psiquiátricos, ansie-
dades, estimulando muitas 
das vezes à compulsão por 
alimentos, predispondo à 
hipertensão, à obesidade, a 
diabetes, e acaba procurando 
o médico de família pelos 
problemas psicossociais, e 
quando o médico de família  
aborda  essa pessoa em suas 
perguntas clínicas, averi-

guando as suas angústias, o 
que o preocupa como está a 
saúde, muitas vezes a respos-
ta é que não está bem porque 
seu filho está preso, porque 
o filho está doente, porque a 
filha está envolvida com pes-
soas do trafico, porque tem 
desnutridos, ou tem história 
de distúrbios sexuais.

Sabe-se que a crescen-
te violência doméstica, so-
bretudo com aumento da 
violência contra a mulher, 
ocorre por uma série de de-
terminantes sociais que ata-
cam a família.

O médico que atende rece-
be esta família como um ice-
berg, onde se vê a ponta vol-
tada pra cima, mas não con-
segue visualizar a verdadeira 
extensão desse iceberg, pois a 
raiz é ainda muito maior.

O Ministério da Saúde 
criou o NASF para dar apoio 
com vários especialistas (nú-
cleo de apoio à saúde da 
família). Foi criado em 2008, 
com uma atuação multidis-
ciplinar, com uma equipe 
para atendimento através de 
encaminhamento para os es-
pecialistas como, por exem-
plo, o direcionamento para 
um ginecologista em quadro 
de corrimento vaginal, seja 
uma doença sexualmente 
transmissível, ou doença in-
flamatória pélvica. Mas você 
vai tratar, e muitas vezes o 
marido tem outra mulher na 
rua, predispondo a doenças 
sexualmente transmissíveis.

O ginecologista vai tratar, 
mas às vezes não consegue 
interromper esse ciclo, além 
disso tem o uso de drogas 
cada vez mais precoce entre 
os adolescentes, tem o etilis-
mo predispondo ao compro-
metimento hepático, como 
cirrose, sangramento digesti-
vo, e ainda tem o tabagismo, 
com problemas pulmonares.

Todos esses problemas 
de saúde são agravados por 

conta de o paciente estar 
insatisfeito com a vida, por 
não estar feliz. É o médico da 
família que tem que atuar em 
todos esses determinantes 
sociais, para tentar resolver 
ou amenizar os transtornos 
que estão afetando a saúde 
do paciente.

 O Centro de Atenção ao 
uso de drogas e álcool para 
orientar e dar suporte aos 
transtornos mentais e ansie-
dades, esquizofrenia, surtos 
psicóticos, tem parâmetros 
capazes de avaliar, quantifi-
cando os riscos. 

Os pacientes preenchem 
um quadro com pergun-
tas e respostas, como por 
exemplo: Você tem algum 
problema de família? Tem 
desnutrição na família? Tem 
desemprego? Tem alguém 
acamado?  Tem hipertensão? 
Então a maioria das famílias 
tem um risco 1,2,3 usando 
esse questionário. 

O objetivo é fazer a ava-
liação desses determinan-
tes socioeconômicos para 
poder avaliar  como você 
pode melhorar essa ativida-
de, como seria a melhora de 
saneamento básico, como 
melhoria de emprego, lazer 
à família, pois uma pessoa 
doente vai refletir em todos os 
outros integrantes da família, 
então não adianta tomar só o 
remédio, porque às vezes ele 
fala: porque vou tomar o re-
médio? Se morrer, morri. Pra 
que vou parar de beber? Essa 
é a única distração, o prazer 
é beber. Trabalha muito, e a 
família muitas vezes observa 
que a pessoa ganha pouco, 
passa fome, então, qual é o 
prazer. Beber com os amigos. 
As mulheres e os homens 
continuam tendo suas rela-
ções sexuais, por quê? Por-
que dá prazer, mas tem que 
conscientizar dos riscos de 
uma gravidez não desejada, 
principalmente na adoles-

cência e o risco das doenças 
sexualmente transmissíveis.

Devemos pedir as autori-
dades para termos uma boa 
educação para as nossas 
crianças.

Então volta a realidade 
de mais uma criança, mais 
um problema na família e 
atenção básica de saúde 
acaba não conseguindo to-
mar conta dessa demanda 
crescente de pacientes, não 
tem mais recursos públicos, 
as doenças não diminuem, 
só aumentam, com isso o 
fator socioeconômico agra-
va a crise, o médico trata, a 
demanda aumenta, e cada 
vez mais os pacientes de-
mandam exames e consultas 
e, às vezes, o problema é um 
problema básico familiar.

Então o uso de ansiolíti-
cos, o uso de medicação, o 
relato de que não consegue 
dormir estão cada vez mais 
frequentes. As pessoas, mui-
tas das vezes pelo fato de 
não estarem conseguindo 
dormir, ficam mais irrita-
das, aumentando o uso das 
medicações. As doses cada 
vez mais fortes e os pro-
blemas vão aumentando, 
principalmente na família, 
que acaba tendo que tomar 
mais medicamentos, acaba 
tendo problemas cardioló-
gicos, gástricos, intestinais, 
agravados pelos problemas 
socioeconômicos, que atuam 
fazendo com que um leve 
problema se torne cada vez 
mais grave.

Evitar que o consumismo 
leve à depressão, e  quando 
uma pessoa se aborrece, 
seja por futebol ou outra 
coisa, algum problema vai 
liberar, de qualquer maneira, 
mediadores com a liberação 
de uma série de reações quí-
micas gerando problemas  
físicos, muitas das vezes 
problemas mentais, como 
insônia, fibromialgia, e na 
realidade são problemas  que 
acabam sendo deixados de 
lado, porque ele não conse-
gue se cuidar direito, então 
esses determinantes sociais 
fazem com que os médicos  
muitas das vezes tenham 
uma demanda grande de 
pacientes ao dia e acabem 
atendendo, por exemplo, 30 
pacientes por dia.  

Essa demanda cada vez 
mais crescente, em que o  
médico de saúde da família 
e da comunidade e sua equi-
pe tentam resolver todos os 
problemas para ajudar os 
seus pacientes, é importan-
te lembrar do papel crucial 
dos nossos governantes na 
atenção à saúde da família 
e da comunidade, do papel 
fundamental da família em 
cuidar dos seus  familiares, e 
contar com o apoio de Deus 
para superar tantas barreiras 
e conseguir vencer todos os  
obstáculos, objetivando sem-
pre o bem-estar e a saúde de 
nossa população.

Divulgação

Atualmente, 
muitos pais não 
conseguem mais 
educar seus filhos 
e passar seus 
ensinamentos

O desemprego 
acaba reinando, 
predispondo 
a transtornos 
psiquiátricos
e doenças

A crescente 
violência 
doméstica ocorre 
por uma série de 
determinantes 
sociais

O uso de 
ansiolíticos e de 
medicação está 
cada vez mais 
frequente entre 
as famílias
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Reforma tributária 
em debate na Firjan

Deputados federais, integrantes da Comissão Especial 
da Reforma Tributária - PEC 45/2019, promovem au-
diência pública sobre o tema nesta segunda-feira (23), 
a partir das 10h30, na Firjan (Avenida Graça Aranha 1, 
Centro do Rio). Os parlamentares debaterão com os 
empresários fluminenses o andamento das propostas 
no Congresso Nacional e, entre outros temas, o impac-
to da reforma tributária no mercado de petróleo e gás 
nacional. A abertura será feita pelo presidente da Firjan, 
Eduardo Eugênio Gouvêa Vieira.  

Incentivo para setor automotivo

O dinheiro será liberado para o projeto por meio de cinco 
entidades, que vão gerir os recursos setorialmente: Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social , Finan-
ciadora de Estudos e Projetos (Finep), Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai), Empresa Brasileira de 
Pesquisa e Inovação Industrial (Embrapii) e Fundação de 
Desenvolvimento da Pesquisa de Minas Gerais (Fundep). 
“Esse dinheiro vai ser destinado, para junto com as enti-
dades, a academia desenvolver, fazer pesquisa e inovação 
para que a gente possa atender essas demandas da socie-
dade”, explicou o presidente da Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automotores, Luiz Carlos Moraes.

Recursos para pesquisa e inovação

Foram lançados na última sexta-feira os Programas Priori-
tários do Rota 2030, política de incentivos ao setor automo-
tivo do governo federal. As montadoras vão poder investir 
em desenvolvimento tecnológico a alíquota de 2% que 
seria paga sobre a importação de peças sem equivalente no 
Brasil. Os recursos arrecadados por meio da desoneração 
fiscal serão geridos por um conselho gestor, que envolve 
representantes da indústria e da academia. A estimativa é 
que sejam feitos investimentos de R$ 200 milhões anuais 
por cinco anos, totalizando cerca de R$ 1 bilhão.

Índice de confiança estável
O Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) 
ficou estável de agosto para setembro em 59,4 pontos, 
informou a Confederação Nacional da Indústria (CNI). 
Essa estabilidade interrompeu uma sequência de três 
meses consecutivos de alta. Segundo a CNI, os núme-
ros mostram que, com a estabilidade, a confiança do 
empresário brasileiro segue elevada: o ICEI segue 4,8 
pontos acima de sua média histórica (54,5) e 6,6 pontos 
acima do registrado em setembro de 2018 (52,8). Os 
indicadores da pesquisa variam de zero a 100 pontos. 
Quando estão acima dos 50 pontos mostram que os 
empresários estão confiantes.

Banco de perfis genéticos
O Ministério da Justiça e Segurança Pública informou ter 
investido um total de R$ 9 milhões para a aquisição de kits 
de coletas de amostras biológicas, reagentes, picotadores 
semiautomáticos e analisadores genéticos, destinados ao 
Banco Nacional de Perfis Genéticos (BNPG). Atualmente, 
o BNPG conta com 30 mil perfis de condenados cadas-
trados, um número quase quatro vezes maior do que os 8 
mil perfis que estavam cadastrados em janeiro deste ano. 
Segundo a pasta, o material comprado foi distribuído 
aos estados para a realização de um mutirão de coleta 
de DNA de presos, como parte das metas de cadastro 
do perfil genético de cerca de 65 mil condenados que o 
minitério pretende alcançar até o fim do ano.

Mais vagas
no comércio
Cerca de 8,7 mil pontos co-
merciais devem ser aber-
tos no país até o fim do 
ano, segundo a Confedera-
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turis-
mo. A abertura de novas 
lojas deve ser 25% inferior 
ao número registrado em 
2018 (11,7 mil).

Verba garantida 
para Exército
O chefe do Estado-Maior 
do Exército, general Walter 
Braga Netto, disse que não 
deverá faltar verbas para 
a instituição no próximo 
ano, apesar dos esforços 
fiscais do governo federais 
para equilibrar o Orça-
mento 2020 e dos contin-
genciamentos de verbas.

O Instituto Serrapilheira, 
entidade privada sem 
fins lucrativos com sede 
no Rio de Janeiro, lan-
çou chamada pública 
para jovens cientistas. 
Serão selecionados até 
24 jovens pesquisadores, 
com uma bolsa de até R$ 
100 mil para cada um, 
para projetos nas áreas 
de ciências naturais, da 
computação e matemáti-
ca, ao longo de 12 meses.

Após um ano, em uma 
segunda fase, até três 
jovens serão aprovados 
e ganharão bolsa de até 
R$ 1 milhão, cada, para 
estenderem o projeto 
para mais três anos.

As inscrições gratuitas 
serão abertas de 18 de 
novembro até 18 de de-
zembro e o resultado será 
divulgado em 24 de abril 
do próximo ano. 

A política de transforma-
ção digital se tornou uma 
agenda prioritária do go-
verno, afirmou o secretá-
rio de Governo Digital do 
Ministério da Economia, 
Luis Felipe Monteiro, 
em evento promovido 
pela Organização para 
a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico, 
em Bruxelas, na última 
semana, onde foram reu-
nidos líderes em governo 
digital de 33 países.

CURTAS

Nos últimos 90 dias, o 
Brasil registrou 3.909 ca-
sos confirmados de sa-
rampo, de acordo com 
o Ministério da Saúde. 
Houve aumento de 570 
casos (85%) em relação ao 
último boletim. Há 17 es-
tados na lista de transmis-
são ativa da doença. Tive-
ram casos confirmados 
os estados de São Paulo, 
Maranhão, Piauí, Santa 
Catarina, Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Mato Grosso do 
Sul, Paraná, Pernambuco, 
Pará, Rio Grande do Nor-
te, Espírito Santo, Goiás, 
Bahia, Sergipe e Distrito 
Federal. A maioria dos 
casos (97,5%) aconteceu 
em São Paulo.

Novos casos 
de sarampo

Festival de curtas-metragens é promovido pela Prefeitura nas escolas

MultiRio-Filme 2019 recebe 
inscrições até próximo dia 30
A Prefeitura do Rio de Janeiro 
está convocando alunos e 
professores da rede munici-
pal para participar do MuIti-
Rio-Filme 2019. Trata-se de 
um festival de curtas-me-
tragens em parceria entre o 
Centro Tecnológico de Áudio 
Visual (CTAV), a MultiRio, a 
RioFilme e a Secretaria Mu-
nicipal de Educação do Rio e 
busca fomentar, reunir e dar 
visibilidade à produção au-
toral de alunos e professores 
da rede pública municipal do 
Rio de Janeiro, reconhecendo 
o papel do audiovisual no 
processo de aprendizagem 
dos estudantes. 

O Festival receberá ins-
crições de conteúdos produ-
zidos por esses alunos para 
participação em categorias 
competitivas;  Educação 
infantil, 1º ao 5º ano, 6º ao 
9º ano e Peja. Serão premia-
dos os filmes vencedores de 
cada categoria, bem como os 
professores e as escolas que 
incentivaram os respectivos 
projetos audiovisuais em 
suas unidades escolares.

As inscrições poderão ser 
feitas até o dia 30 de setem-
bro, no site: multi.rio/multi-
riofilme e cada participante 
poderá concorrer com até 
três filmes. 

O vencedor de cada ca-
tegoria (aluno ou grupo de 
alunos) recebe diploma e me-
dalha. O professor orientador, 
além de diploma e medalha, 
ganha passaporte de gratui-
dade de um ano com acom-
panhante na Rede Kinoplex,  
e a escola, certificado, troféu 
e oficina audiovisual de cada 
filme vencedor.

Avaliação – O cineasta Cacá 
Diegues estará entre os jura-
dos. O resultado será divulga-
do no dia 24 de novembro, em 
cerimônia no Odeon Claro 
Net,  Centro  Cultural Luiz 
Severiano Ribeiro.

Escolas cívico-militares: prazo 
de adesão até dia 27 deste mês
A data limite para Estados e 
municípios se adequarem já 
em 2020 ao modelo de esco-
las cívico-militares proposto 
pelo governo federal é 27 
deste mês. Serão, ao todo, 54 
escolas — duas de cada uni-
dade da Federação — sob a 
forma de gestão híbrida entre 
civis e militares no primeiro 
ano de programa.

Têm preferência as insti-
tuições de ensino com baixo 
Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb) 
e em situação de vulnerabi-
lidade social. A comparação 
é feita com outras escolas do 
mesmo estado.

O subsecretário de Fo-
mento às Escolas Cívico-Mi-
litares do Ministério da Edu-
cação (MEC), Aroldo Cursino, 
atenta para o fato de a adesão 
ser voluntária. “O processo 
começa nos estados. São eles 
que definem quais escolas 
farão parte do programa”, diz.

Até dia 27, as escolas de-
vem manifestar interesse 
junto à secretaria estadual 

(ou municipal) de Educação. 
Duas serão selecionadas. 
Caberá ao governador — em 
caso de município, prefeito — 
enviar ofício ao ministro da 
Educação com os nomes das 
instituições de seu estado (ou 
do Distrito Federal) que vão 
aderir ao programa. A partir 
da vontade de cada UF, é que 
o MEC estabelecerá o modelo 
nos colégios. 

Os colégios devem ter de 
500 a 1.000 alunos do 6º ao 9º 
ano do ensino fundamental e/
ou do ensino médio. Antes dis-
so, a comunidade escolar deve-
rá aceitar a mudança. Uma das 
condições fixadas pelo MEC é 
que estados e municípios apli-
quem uma consulta pública 
para esse fim, afinal a adesão 
ao programa é voluntária. Essa 
ação por ser, por exemplo, uma 
audiência pública ou uma 
votação. Leia o passo a passo 
preparado pelo MEC.

Tripé educacional – A escola 
cívico-militar é um modelo 
desenvolvido para melhorar 

a educação básica do país. 
Para isso, será construído 
um ambiente de parcerias e 
de maior vínculo entre ges-
tores, professores, militares, 
estudantes e até mesmo pais 
e responsáveis.

O modelo de excelência 
vai abranger as áreas didático
-pedagógica, com atividades 
de supervisão escolar e psi-
copedagogia para melhorar 
o processo de ensino-apren-
dizagem;  educacional;  e ad-
ministrativa, para aprimorar a 
infraestrutura e a organização 
da escola para aprimorar a 
utilização de recursos dispo-
níveis na unidade escolar.

Os militares atuarão como 
monitores, acompanharão a 
vida dos alunos, farão contato 
com as famílias, verão o nível 
de vulnerabilidade de cada 
estudante.

Forças Armadas, polícias e 
bombeiros – O MEC tem um 
orçamento de R$ 54 milhões 
para o programa em 2020, R$ 1 
milhão por escola. O dinheiro 

será investido no pagamento 
de pessoal em umas institui-
ções e na melhoria de infraes-
trutura, compra de material 
escolar, reformas, entre outras 
pequenas intervenções.

As escolas em que haverá 
pagamento de pessoal se-
rão aquelas em que haverá 
parceria entre o MEC e o Mi-
nistério da Defesa, que con-
tratará militares da reserva 
das Forças Armadas para tra-
balhar nas escolas. A duração 
mínima do serviço é de dois 
anos, prorrogável por até 
dez, podendo ser cancelado 
a qualquer tempo. Os profis-
sionais vão receber 30% da 
remuneração que recebiam 
antes de se aposentar.

Os estados poderão ainda 
destinar policiais e bombei-
ros militares para apoiar a 
administração das escolas. 
Nesse caso, o MEC repassará 
a verba ao governo, que, em 
contrapartida, investirá na 
infraestrutura das unidades, 
com materiais escolares e 
pequenas reformas.

Governo federal vai implantar 54 unidades em todo o País, a partir de 2020

Todas as capitais apresentam problemas; São Paulo tem melhor pontuação

Estudo mostra ruas e calçadas 
inadequadas para circulação
Nenhuma capital brasileira 
apresenta condições ade-
quadas para circulação de 
pedestres e cadeirantes nas 
calçadas, ruas e faixas de 
travessia, revela o estudo 
Campanha Calçadas do Bra-
sil 2019, divulgado na última 
semana pela Mobilize Brasil, 
em São Paulo.

O estudo avaliou a con-
dição das calçadas, da sina-
lização para os pedestres, o 
conforto e a segurança para 
quem caminha nos entornos 
de edificações públicas. O 
levantamento mostra que, 
em maior ou menor medida, 
quem precisa caminhar nas 
capitais do país acaba encon-
trando calçadas estreitas, bu-
racos, degraus, postes, faixas 
de travessia apagadas, semá-
foros ausentes ou deficientes, 
ambientes agressivos e po-
luídos e nenhum local para 
descanso em dias de calor ou 
chuva. Em outras palavras, as 
cidades brasileiras apresen-
tam baixa caminhabilidade.

Segundo Marcos de Sou-
sa, um dos coordenadores 
da campanha, os resultados 
mostraram que “as escolas, 
hospitais e centros de saúde 
são os piores lugares para 
caminhar, justamente os lu-
gares com maior presença de 
idosos e crianças e de pessoas 
mais humildes”.

“As sedes das Câmaras 
Municipais, as sedes das pre-
feituras, ou os edifícios onde 
está o centro do poder, são 
bem tratados. Os hospitais, 
creches, escolas e centros 
de saúde são os locais em 
que encontramos as piores 
condições possíveis, degra-
dantes, o que faz com que as 
pessoas tenham que andar 
na rua, às vezes, arriscando 

a vida”, disse Sousa.
A média nacional, que 

ficou em 5,71, é considerada 
baixa, já que os critérios do 
estudo estabeleciam que o 
mínimo aceitável seria a nota 
8, em uma escala de zero a 
dez. Todos os lugares ava-
liados na pesquisa eram de 
responsabilidade direta dos 
governos, em seus três níveis. 
“Se os governantes não cum-

prem as leis e normas, como 
esperar que o morador zele 
por sua calçada?”, questio-
nou Ricky Ribeiro, diretor do 
Mobilize Brasil.

“O estudo mostrou, de 
forma geral, que não existe 
uma política nacional de 
mobilidade urbana que, 
teoricamente, daria prio-
ridade ao pedestre ou ao 
ciclista”, acrescentou Sousa. 
“O que a gente vê na prática 
é que em raríssimos locais 
a acessibilidade é concreta. 
Chama a atenção o fato de 
não existirem corredores 
acessíveis, corredores ca-
minháveis. O que vemos são 
trechos pequenos na frente 
dos edifícios públicos que 
têm boas condições de cami-
nhabilidade, mas a pessoa, 
para chegar até ali, tem que 
percorrer longos trechos 
passando por buracos, de-
graus ou ao lado de postes.”

Capitais – A capital brasileira 
mais bem analisada nesses 
critérios foi São Paulo, que 
ficou com a nota 6,93, seguida 
por Belo Horizonte, com 6,84, 
e Florianópolis, com 6,73. 
Belém foi a capital que teve a 
pior classificação, com nota 
4,52, seguida por Fortaleza, 
com 4,53, e Cuiabá, com 4,79. 
Brasília ficou na sétima posi-
ção, com nota 6,25.

Agência Brasil

A capital mais bem avaliada é São Paulo, que ficou com a nota 6,93
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Origens militares da política brasileira

Gen. Marco Aurélio Costa Vieira

A visão predominantemente 
ideológica do período do regime 
militar, assim como a postura 
dissimuladamente revanchista 
adotada com relação às Forças 
Armadas durante os governos da 
Nova República, distorceram a 
percepção de muitos brasileiros 
sobre os militares e sua atuação 
no âmbito político do país. Ainda 
assim, nas últimas décadas, as 
Forças Armadas têm apresenta-
do níveis de aprovação popular 
sempre crescentes, mas o elevado 
conceito que desfrutam hoje junto 
aos brasileiros certamente não é 
obra da academia e nem se deve 
à imprensa. Portanto, aqueles 
responsáveis por decisões de se-
gurança nacional, civis e militares 
têm obrigação de saber as origens 
dos fatos, buscando privilegiar 
a história da nossa organização 
político-social, em detrimento de 
habituais distorcidas versões ideo-
lógicas. Bem conhecer o passado 
elucida o presente, e fica possível 
constatar que vivemos “tempos de 

cólera”, de paixões exacerbadas, 
mas tampouco o Brasil vive uma 
onda autoritária ou militarista, 
conforme o alardeado nas man-
chetes dos jornais, no Brasil e no 
exterior. 

Desde o início da colonização, 
o Estado português, monárquico, 
centralizador e monopolista sou-
be se valer dos homens da guerra 
para efetivar seus objetivos maio-
res: a dilatação da fé e a conquista 
do Império. Em que pese o fato da 
empresa colonizadora ter se cons-
tituído mais em uma ocupação 
territorial com objetivos políticos, 
do que em um empreendimento 
econômico, foram “capitães here-
ditários”, ou seja, foram militares 
aqueles primeiros chamados para 
governar o Brasil. 

Na verdade, mesmo a terra 
sendo propriedade do donatário 
para o cultivo, uma Capitania 
não passava de uma repartição 
administrativa onde o poder real 
se fazia presente na pessoa do Ca-
pitão-Geral. Tomé de Souza, assim 
como Duarte da Costa, primeiros 
Governadores Gerais do Brasil, 
também eram capitães. Nasce-
mos governados por militares. 
Entretanto, desde a fundação de 
São Vicente, em 1532, ainda que 
fossem fundadas por capitães, as 
vilas no Brasil foram governadas 
por câmaras de vereadores eleitos 
regularmente a cada três anos. 
E esse governo exercia os três 
poderes: formulava as leis locais, 
comandava a execução dessas leis 
e aplicava a Justiça, inclusive com 
a prerrogativa de nomear Juízes. 

Segundo Jorge Caldeira, em 
seu livro História da Riqueza do 
Brasil, nos tempos coloniais, “... o 
governo local, por meio de auto-
ridades eleitas, foi uma estrutura 
de poder permanente, geral e 
homogênea... com uma dose de 

consenso e consulta popular, 
capaz de operar com legitimida-
de. Havia no Brasil um grau de 
soberania popular maior que da 
metrópole.” À burocracia civil, 
não esqueçamos, se mescla-
vam as hierarquias parami-
litares, sendo que o Capitão 
e o Sargento-Mór 
eram escolhidos 
pelo Governador 
de listas tríplices 
indicadas pelas 
câmaras, compro-
vando que espírito 
público brasilei-
ro foi formado na 
vila, com a popu-
lação e os milita-
res habituados a 
respeitar, eleger e 
confiar no cole-
tivo. E acrescenta Caldeira 
“Foi um costume popular, 
coletivo, constante...duran-
te século e meio... analfabetos e 
mamelucos, de três em três anos, 
essa gente organizou eleições, deu 
posse aos governos, seguiu-lhes as 
determinações – e os governantes 
entregaram os cargos aos eleitos.”  

A chegada da família real ao 
Brasil e o Primeiro Império, no iní-
cio do Século XVIII, nada mudou 
no interior do país, enquanto no 
governo central houve o aumento 
gradativo do poder pessoal do 
Imperador, disfarçado de po-
der moderador, e um crescente 
protagonismo do Exército, fruto 
das vitórias contra as revoltas se-
paratistas. A partir da Guerra do 
Paraguai, o Exército foi ganhando 
mais importância, e na Procla-
mação da República seu papel foi 
proeminente. 

Com fortes laços tradicionais, 
reforçados pelos esforços de guer-
ra, dotados de ensino superior e 
com a força das armas do Império 

nas mãos, os militares desenvolve-
ram a convicção de que formavam 
uma elite nacional, e que seriam 
os mais indicados para dirigir o 

País. Patriotas por definição, 
em constante defesa dos 
interesses da nação, compro-
metidos com a ordem e leais 

aos superiores, não 
foi à toa que Raul 
Pompéia afirmou 
na ocasião que a 
única classe orga-
nizada do país era 
o Exército. 

Lauro Sodré, 
eminente político 
republicano, tam-
bém se manifestou: 
“Não há no nosso 
passado nem na 
nossa história uma 

página em que se registrem 
vitórias da liberdade contra 
a prepotência, na qual não 

figure ao lado do povo, levantado 
para a defesa de seus direitos, o 
Exército que é o próprio povo, 
que é a agremiação de cidadãos 
unidos pelos laços da disciplina.”

A partir da República, o Brasil 
passou a viver a lenta mudança 
de uma economia predominante-
mente agroexportadora para uma 
economia urbano-industrial, 
conseguida efetivamente somen-
te a partir dos idos de 1950.  Mas, 
mesmo antes da Primeira Guerra 
Mundial, as instituições milita-
res já se identificavam com essa 
maré industrial. O conhecimento 
técnico, a formação científica e a 
filosofia positivista fizeram dos 
militares os principais agentes da 
evolução econômica brasileira, 
no Século XX. 

A modernização do papel das 
Forças Armadas no mundo, aliada 
ao amadurecimento da democra-
cia brasileira, fizeram com que 

os militares abandonassem uma 
postura de constantes revoltas 
para privilegiar o profissionalis-
mo. Depois da chamada redemo-
cratização do país, com a Consti-
tuição de 1988, as Forças Armadas 
do Brasil limitaram-se aos quartéis 
e continuam a se constituir em 
instituições sérias, organizadas, 
baseadas na hierarquia e na disci-
plina, privilegiando a meritocracia 
e totalmente isentas de qualquer 
influência politica. 

Com a eleição de Bolsonaro, 
algumas opiniões insistem em 
associar o antigo Capitão a uma 
influência militarista no governo. 
Ocorre que os militares chamados 
a compor os quadros governa-
mentais são da reserva, o fizeram 
por sua própria iniciativa, sem in-
fluência das Forças, as quais fazem 
questão de se colocar à margem 
das disputas do poder e afastadas 
de todo e qualquer envolvimento 
político-partidário. 

Portanto, primeiramente, as 
Forças Armadas não estão no 
governo. Também, não se vis-
lumbram quaisquer resquícios 
de autoritarismo. O Presidente 
foi eleito democraticamente, as 
instituições estão funcionando 
normalmente e os âmbitos dos 
poderes estão sendo perfeitamen-
te respeitados, como de hábito, 
desde as nossas primeiras vilas 
coloniais. Taxar de autoritário, 
antidemocrático, ou ainda noti-
ciar que o governo do Brasil está 
militarizado, é ignorância, má-fé, 
cegueira ideológica, ou todas as 
respostas anteriores.  

As Forças Armadas 
fazem questão de se 
colocar à margem 

das disputas do 
poder e afastadas 

de todo e qualquer 
envolvimento 

político-partidário

OPINIÃO

O general Marco Aurélio Costa Vieira

foi comandante da Brigada de Infantaria 

Paraquedista, diretor de Ensino Superior 

Militar e diretor-executivo de Operações 

dos Jogos Olímpicos Rio 2016 

Divulgação

Brasil tem 24,3 milhões de crianças e adolescentes utilizando internet, aponta pesquisa

Nova geração conectada ao mundo

Cerca de 24,3 milhões de 
crianças e adolescentes, com 
idade entre 9 e 17 anos, são 
usuários de internet no Brasil, 
o que corresponde a cerca de 
86% do total de pessoas dessa 
faixa etária no país. A infor-
mação consta na pesquisa 
TIC Kids Online Brasil 2018, 
divulgada nesta semana pelo 
Comitê Gestor da Internet no 
Brasil (CGI.br), por meio do 
Centro Regional de Estudos 
para o Desenvolvimento da 
Sociedade da Informação 
(Cetic.br) do Núcleo de In-
formação e Coordenação do 
Ponto BR (NIC.br).

“Este percentual é mais 
alto do que a média da popu-
lação em geral [conectada], 
que está em torno de 70%. 
Isso mostra que crianças e 
adolescentes são um pú-
blico bastante conectado 
à rede”, disse Fabio Senne, 
coordenador de projetos de 
pesquisas do Cetic.br. Se-
gundo ele, há três anos o uso 
da internet por esse público 
era 79%. “Há um incremen-
to constante no percentual 
de usuários. E isso tem a 
ver também com as faixas 
etárias. Quando se chega na 
faixa entre 15 e 17 anos, esse 
percentual é ainda maior 
que os 86%”.

A pesquisa apontou tam-
bém que, no ano passado, 3,8 
milhões de crianças e adoles-
centes não tinham acesso à 
internet por falta, por exem-
plo, de acesso à rede em casa 
(8%) ou pela impossibilidade 
de usar a internet na escola 
(5%). Segundo Fabio Senne, 
as regiões Norte e Nordeste 
são as que menos usam inter-
net no país (75%), enquanto 
a Região Sul (95%) é o local 
onde crianças e adolescentes 
estão mais conectadas.

“A pesquisa estima que 
cerca de 3,8 milhões de crian-
ças e adolescentes não usa-
ram a internet nos últimos 
três meses. E elas estão con-
centradas nas parcelas mais 

vulneráveis da população, 
especialmente nas classes D 
e E e uma quantidade gran-
de também [está] presente 
na Região Nordeste do país, 
o que mostra que é preciso 
políticas específicas de inclu-
são mais focalizadas nesses 
públicos”, disse.

Multimídia - Segundo a pes-
quisa, oito em cada dez crian-
ças e adolescentes do país 
assistem a vídeos, programas, 
filmes ou séries na internet. 
O estudo revelou que o uso 
da internet para atividades 
multimídia por crianças e 
adolescentes (83% do total 
dos entrevistados) é maior 
que a utilização da internet 
para o envio de mensagens 
instantâneas (77%), que o 

hábito de jogar sem conexão 
com outros jogadores (60%) 
ou conectados com outros jo-
gadores (55%) e pouco maior 
que o uso da internet para 
escutar música (82%).

A internet é mais usada 
por meio de telefone (93%). 
Desde 2014, o uso de telefo-
ne celular ultrapassou o uso 
de computadores e Senne 
acredita que isso deve ain-
da aumentar. Também vem 
crescendo o uso de internet 
por meio da televisão (che-
gando a 32%, quando em 
2014 era acessada por 5% dos 
entrevistados). A pesquisa 
apontou que em setores mais 
vulneráveis da população, 
as pessoas tendem a usar 
a internet exclusivamente 
por celular, como no caso 
das classes D e E, em que 
esse tipo de uso exclusivo 
foi apontada por 71% das 
pessoas. 

Educação - Cerca de 74% das 
crianças e adolescentes utili-
zam a internet para pesquisa 
em trabalhos escolares. Pouco 
mais da metade ( 53%) usa a 
internet para ler ou assistir a 

notícias, enquanto 66% diz 
que costuma fazer pesquisas 
na internet por curiosidade 
ou vontade própria.

No entanto, o uso de inter-
net dentro das escolas atinge 
em torno de 40% das crianças 
e adolescentes do país. “Isso 
mostra que, apesar do uso 
já atingir 86% das crianças e 
adolescentes, quando vamos 
olhar para a escola, a escola 
não está sendo um espaço 
prioritário de uso da rede”, 
disse Senne.

Redes sociais - De acordo 
com a pesquisa, cerca de 82% 
das crianças e adolescentes 
usuárias de internet relatam 
usar e ter perfil nas redes 
sociais, o que corresponde 
a cerca de 22 milhões de 
usuários dessa faixa etária 
no país. “Ela [a pesquisa] 
traz uma tendência bastante 
marcante de crianças e ado-
lescentes nesses ambientes. 
Se a gente olha esse dado por 
faixa etária, temos quase 97% 
de crianças e adolescentes 
usuários de internet, entre 
15 e 17 anos, que possuem 
perfil na rede social, o que é 

bastante expressivo”, disse a 
coordenadora da pesquisa 
Luísa Adib.

Pela primeira vez na pes-
quisa, o número de crianças 
e adolescentes com contas 
no WhatsApp superou o nú-
mero de perfis no Facebook. 
Também cresceu o número 
de usuários dessa faixa etária 
no Instagram, que é a terceira 
plataforma em número de 
uso entre esse público.

Apesar dos benefícios, Lui-
sa disse que o uso da internet 
por crianças e adolescentes 
também envolve riscos, como 
o contato com estranhos, 
embora não necessariamen-
te, segundo ela, isso possa 
incorrer em um problema. 
Também pode haver a expo-
sição a conteúdos sensíveis e 
a própria conduta da criança 
e do adolescente poder ser 
considerada ofensiva para 
seus próprios pares.

Luisa alerta que ativida-
des de mediação entre pais e 
seus filhos e o acompanha-
mento no uso da internet 
podem ajudar na prevenção 
desses riscos. “O que a gente 
observa é que as medidas 
mais ativas e participativas 
são as que tendem a trazer 
melhores resultados do que 
aquelas que são restritivas. 
A restrição pode inibir o 
uso, mas também não pre-
para para o uso. Então, é 
o acompanhamento [dos 
pais] que possibilita que a 
criança crie mecanismos 
e desenvolva habilidades 
necessárias para a presença 
nesse ambiente”.

Valter Campanato/Agência Brasil

Com o aumento do uso da internet por adolescentes, aumenta também o risco de exposição a conteúdos impróprios 

A internet é 
mais utilizada 
por meio de 
celular, por 93% 
das crianças e 
adolescentes

Cerca de 82% 
das crianças 
e adolescentes 
relatam usar 
e ter perfil nas 
redes sociais

Libras e 
braile nas 
faculdades 
privadas
A Advocacia-Geral  da 
União confirmou, junto 
ao Tribunal Regional da 4ª 
Região, a obrigatoriedade 
de instituições de ensino 
superior privadas ofere-
cerem ensino em libras 
e braille para estudantes 
com deficiência, conforme 
estabelecido no Estatuto 
da Pessoa com Deficiência.

A atuação ocorreu no 
âmbito de ação ajuizada 
pelo Sindicato dos Esta-
belecimentos de Ensino 
do Estado de Santa Cata-
rina na 3ª Vara Federal de 
Florianópolis, na qual a 
entidade pleiteava que as 
faculdades vinculadas a 
ela fossem dispensadas da 
exigência e que eventual 
adaptação das aulas fosse 
custeada pelo aluno.

O pedido foi julgado 
improcedente pela pri-
meira instância, mas o 
Sinepe/SC recorreu ao 
TRF4. No tribunal, a Pro-
curadoria da União de 
Santa Catarina lembrou 
que o Supremo Tribunal 
Federal já reconheceu a 
constitucionalidade das 
normas do Estatuto da 
Pessoa com Deficiência 
que estabelecem a obri-
gatoriedade de as escolas 
privadas promoverem a 
inserção de pessoas com 
deficiência no ensino re-
gular e prover as medidas 
de adaptação necessárias 
sem ônus financeiro.  

Por unanimidade, a 
3ª Turma do TRF4 negou 
provimento à apelação. 
Os desembargadores assi-
nalaram que “improcede a 
pretendida desobrigação 
de integrarem o ensino da 
Libras e/ou do  Braille em 
seus currículos, pela busca 
da efetividade ao preceito 
constitucional de proibi-
ção de qualquer discrimi-
nação à pessoa portadora 
de deficiência”.



11Domingo,  22, e segunda-feira, 23/9/2019 ofluminense.com.br

Cultura

Fotos: D
ivulgação

O que vem por aí ... 
Promoções da semana Confira as vantagens que só os assinantes* de O FLUMINENSE têm. 

* As promoções oferecidas na Coluna Assinantes OFLU são válidas para os titulares 
de assinaturas.

TEATRO: “Rugas”, no 
Teatro da UFF
Em cena, as atrizes Vanja 
Freitas e Claudiana Co-
trim vivem personagens 
que most r a m c omo a 
velhice pode ser criativa 
e poderosa.

SHOW: “Quinta Aumentada 
– Ricardo Silveira e Friends 
“, no BemDito
Ricardo Silveira come-
mora os 35 anos desde 
o lançamento do disco 
“Bom De Tocar”. O show 
terá repertório de músicas 
de quase todos os discos 
lançados e ele terá ao seu 
lado convidados especiais.

TEATRO: “7 contra 1”,
no Solar do Jambeiro
A história gira em torno 
de uma família típica de 
classe méd ia que v ive 
suas contradições e con-
flitos. Os valores morais 
são a temática central do 
espetáculo.

INFANTIL: “Fabulices”,
no Teatro da UFF
“Fabulices” traz à cena 
uma repaginação das fá-
bulas mais populares. A 

fábula trata de certas ati-
tudes huma nas, como 
a disputa entre fortes e 
fracos, a esperteza, a ga-
nância, a gratidão, o ser 
bondoso, o não ser tolo.

LIVRO INFANTIL: “APSOP”, 
de Bia Bedran, Editora 
Nova Fronteira
O livro conta a história de 
Antônia e seus amigos, que 
ao receberem apelidos e 
comentários desagradá-
veis por causa de suas apa-
rências, reagem se unindo 
e criando uma associação.

LIVRO INFANTO-JUVENIL: 
“O Incrível Mundo de 
Sophia Valverde”, de Sophia 
Valverde, Editora Agir
Em seu livro, a atriz-mi-
rim Sophia Valverde fala 
de sua vida, de como co-
meçou sua carreira, da 
fa m í l ia, especia l men-
te dos pais, com quem 
sempre pôde contar, dos 
amigos, da escola, da sua 
fé em Deus e de tantas 
outras coisas que fazem 
dela uma menina feliz, 
que ama o que faz e vê o 
mundo como um lugar 
incrivelmente divertido.

ASSINANTES

EXPOSIÇÃO – A Sala de Cultura Leila Diniz, no Centro, segue recebendo, de 
segunda a sexta, das 10h às 17h, a exposição “Favelando”, de Ricardo Rodrigues, 
em que mostra o cotidiano de muitas comunidades do Rio de Janeiro. Entrada 
gratuita.

Roteiro

Confira a lista de atrações que 
passarão pelo segundo palco do 
festival que começa nessa sexta

Rock In Rio: 
Palco Sunset

Chegou a vez de conferir as 
atrações que se apresentam 
no Palco Sunset do Rock In 
Rio, que começa nessa sexta-
feira (27). Segundo palco do 
festival, o espaço dará lugar 
a encontros entre artistas, 
promovendo a diversidade 
musical tão defendida pelo 
evento.

Uma novidade do Palco 
Sunset deste ano é que ele 
vai receber dois shows na 
parte da noite, ficando in-
tercalados com as apresen-
tações do Palco Mundo.

No primeiro dia do fes-
tival, nesta sexta-feira (27), 
quem abre os trabalhos do 
palco secundário, às 15h15, 
são as cantoras Lellê e Blaya, 
que se unem fazendo uma 
mistura entre Brasil e Portu-
gal. Em seguida, o palco traz 
Karol Conka, que recebe Linn 
da Quebrada e a drag queen 
Gloria Groove, formando um 
power trio de rap. Mano Bro-
wn & Bootsy Collins seguem 
a noite, que encerra às 21h15 
com o cantor britânico Seal, 
que convida a revelação da 
nova música, Xenia França.

O  d i a  2 8  t ra z  m u i t o 
rock’n’roll com a banda Ego 
Kill Talent, que abre o Sunset 
tocando com Paulo Miklos. 
Em seguida, Detonautas se 
une com a Pavilhão 9. Na 
sequência, Titãs convida Ana 
Cañas, Edi Rock e Érika Mar-
tins para uma superparceria. 
A banda de rock hit dos anos 
80 Whitesnake encerra a pro-
gramação do dia.

Misturas inesperadas 
acontecerão do domingo 
(29), com as parcerias 
entre a banda Plutão Já 
Foi Planeta e a carioca 
Mahmundi. A diva Elza 
Soares convida As Bah-
ias e a Cozinha Minei-
ra, Kell Smith e Jéssica 
Ellen. Depois, o sucesso 
do pop atual Iza se apre-
senta com Alcione, unindo 
duas gerações da música. A 
noite encerra com a popstar 
Jessie J, que já se apresentou 
no Palco Mundo no Rock In 
Rio de 2013.

Começando o segundo e 
último final de semana do 
Rock In Rio, o Sunset rece-
be a união musical entre os 
grupos Francisco, El Hom-
bre e Monsieur Periné. Em 
seguida, rola o espetáculo 

Pará Pop, que reúne nomes 
como Dona Onete, Fafá de 
Belém, Gaby Amarantos, 
Jaloo e Lucas Estrela. Em 
seguida, o rapper Emicida, 
um dos principais do País, 
se une com Ibeyi, grupo 
formado pelas gêmeas Lisa
-Kaindé e Naomi Díaz. O duo 

franco-cubano tem na 
sua obra músicas in-

terpretadas em in-
glês e em iorubá. 

A noite encer-
ra com o show 
Hip Hop Hur-
ricane,  rece-
bendo a Nova 
Orquestra, que 

d e m o c r a t i z a 
peças clássicas, 

utilizando sons 

inesperados e emba-
lados pelos rappers 
Rael, Agir, Baco Exu 
do Blues e Rincon 
Sapiência, gran-
des nomes do rap 
atual. Baco, por 
exemplo, teve seu 
álbum “Bluesman” 
(2018) como um 
dos mais comenta-

dos recentemente, 
ganhando uma le-

gião de admiradores.
No dia do metal, 4 

de setembro, a banda 
Nervosa abre a tarde de 

música. Na sequência, Tor-
ture Squad & Claustrofobia 
convidam Chuck Billy para 
uma apresentação conjunta, 
seguidos da banda Anthrax, 
que antecede o show princi-
pal. A banda de trash metal 
Slayer encerra o dia mais 
pesado do Palco Sunset.

O penúltimo dia do fes-
tival começa com a Funk 
Orquestra, primeira orques-
tra de funk do mundo, cria-
da este ano. Ela recebe as 
estrelas Fernanda Abreu, 
Buchecha, Ludmilla e Ke-
vinho. A próxima parceria 
acontece entre Projota, Giu-
lia Be e Vitão. Na sequência, 
as românticas Anavitória e 
Saulo se unem, cantando 
seus sucessos. O americano 
Charlie Puth fecha a noite, 
cantando sucessos como 
“See You Again”.

O dia 6, último do festival, 
começa com a parceria entre 
O Terno e Capitão Fausto, 
seguidos dos niteroienses 
da banda Melim e Carolina 
Deslantes, que se apresentam 
juntos. Lulu Santos e Silva 
se unem num show repleto 
de clássicos e novos hits. 
Fechando a noite do Palco 
Sunset, a banda com mais 
de 50 anos de carreira King 
Crimson, sobe ao palco para 
fechar com chave de ouro 
um dos maiores festivais de 
música do mundo!n 

Sérgio Madruga
sergio.madruga@ofluminense.com.br

Refletindo sobre o envelhecer
A peça “Rugas” segue em 
cartaz no Teatro da UFF com 
sessão neste domingo (22), 
às 19h.

Por que as palavras velho, 
velha e velhice são usadas de 
maneira pejorativa? Por que 
os velhos sofrem preconcei-
to e, muitas vezes, se veem 
desamparados e rejeitados? 
Como promover uma maior 
relação entre as gerações? 
Há três anos, as atrizes Vanja 
Freitas e Claudiana Cotrim 
estudam o tema e tentam 
responder a essas perguntas 
– a dupla realizou dezenas de 
entrevistas com pessoas de 
40 a 80 anos, leu livros que 
falavam sobre o assunto e 

se debruçou sobre trabalhos 
acadêmicos e artísticos. Esse 
material chegou às mãos do 
dramaturgo Herton Gustavo 
Gratto, que escreveu a co-
média dramática “Rugas”, a 

partir da reflexão sobre essas 
questões (o autor foi indicado 
ao 6º Prêmio Fita de Teatro, na 
categoria Revelação por este 
texto). A direção é assinada 
pelo premiado Amir Haddad. 

“Este é um assunto im-
portante, tocante e delica-
do. Mas também bastante 
perigoso. Qualquer resvalo 
para o melodrama poderá 
colocar atores, personagens 
e a plateia num beco sem 
saída. Não somo eternos. Se-
ria insuportável se fôssemos. 
Por isso a vida, assim como 
o teatro, tem que ser vivida 
até o fim. Como se fôssemos 
eternos. Eternamente velhos, 
eternamente novos”, avalia o 
diretor Amir Hadadd.

O Teatro da UFF fica na Rua Miguel de Frias, 

9, em Icaraí, Niterói. Até o dia 29, sáb e dom, 

às 19h. Preço: R$ 50 (inteira). Classificação: 

14 anos. Telefone: 3674-7515.

A temporada de sucesso de ‘Rugas’ entra em sua reta final neste domingo
Thyago Andrade / Divulgação

As atrizes estudaram sobre o tema e levaram até o dramaturgo Herton Gustavo

Em cartaz no Teatro da UFF, ‘Fabulices’ apresenta fábulas repaginadas

Diversão e educação em cena
Segue em cartaz no Teatro 
da UFF a peça infantil “Fa-
bulices”, trazendo fábulas 
repaginadas, divertindo e 
educando.

As fábulas tratam de certas 
atitudes humanas, como a 
disputa entre fortes e fracos, 
a esperteza, a ganância, a 
gratidão, o ser bondoso, o não 
ser tolo. A partir da ideia de 
“harmonizar as diferenças”, 
tão cultuada hoje em dia, 
dois palhaços (Marcela Gal-
vão/Giovanna Sassi e Junior 
Mello) mostram à garotada as 
lições que podemos aprender 
ao conhecer o outro. Então, 
partindo da adaptação das 
histórias e da direção dinâ-
mica, concebida por Marcello 

Caridade, juntando a trilha 
sonora original, composta 
divertidamente por Glorinha 
Latinni e Renato Pfeil, é pos-
sível “brincar” de teatro com 
essas histórias que vêm de 

geração em geração.

O Teatro da UFF fica na Rua Miguel de Frias, 

9 - Icaraí, Niterói. Até 29 de setembro; sáb e 

dom, às 16h. Preço: R$ 40 inteira. Classifi-

cação: livre. Telefone: 3674-7515.

Divulgação

São encenadas “A Casa da Onça e do Bode”, “O Macaco e a Velha” e “Moça Baratinha”

Estão abertas as inscri-
ções para a masterclass 
com Raphaël Sikorski, 
renomado preparador 
vocal francês e respon-
sável pelo treinamento 
de grandes nomes da 
ópera da atualidade, até 
7 de outubro.

Os candidatos de-
vem enviar vídeo ou 
áudio com sua audição. 
Links de apresentações 
também são permitidos. 
Serão selecionados dez 
participantes e é neces-
sário ter compreensão 
de inglês ou francês.

As inscrições são por 
via formulário no site do 
festival: www.operana-
tela.com.

Festival Ópera 
na Tela

O Sunset recebe 
Jessie J, Baco 
Exu do Blues, 
Charlie Puth, 
King Crimson, 
Seal, Whitesnake, 
Slayer e muito 
mais
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BANCO 48

FAI

CORINTHIANS

RETERCPU

IAVOSAM

GTACERTO

SIRIRIIBIS

ANISDIACHO

ABCAMOS

LUTADORP

MITOSENEI

DAMAMANTA

CAROCHAGL

DIAECARA

TEORNORTE

SOTAQUES

Time cuja
torcida é
chamada

Fiel

Marca do
artista 
de van-
guarda

"(?)
Amarela",
música de
Noel Rosa

Segurar
com

firmeza

O proces-
sador do

micro

Gerald
Thomas,
diretor de

Teatro

Contri-
buintes

Margem
alta de
um rio

Cupim
dotado 
de asas

Sabor de
certo licor
azulado

Sigla
inglesa do
ácido ribo-
nucleico

Praticante
do vale-

tudo 

Aparato
para ligar

vagões

Substân-
cia para
tingir os
cabelos

O alimento
ingerido

sem
cozimento

Bruxa;
feiticeira

O estado
de Ji-

Paraná
(sigla)

Face da
moeda

oposta à
"coroa"

O polo
onde

vivem os
esquimós

Material cujo transporte foi
liberado pelos caminhoneiros

durante a greve de 2018
Que tem falta de energia

Barbari-
dade

Cair flocos
de gelo

Progeni-
toras

Acordo;
trato

Ave per-
nalta de

bico curvo
O íntimo

Paula (?),
literato
Grande
cobertor

Divisão
celular
Mulher
nobre

Filho de
Noé (Bíb.)

Volume
impresso

Interjeição
de irritação
Veste de
pianistas

O de nicotina é alto
no cigarro

Revelam os idio-
mas de turistas

3/cpu. 4/riba. 6/mitose — siriri. 7/apático — carocha. 19/insumos hospitalares.

É de graça!

Com teatro de bonecos, peça fala sobre a prática de prender pássaros

‘Abridor de gaiolas’ é atração
no Arte na Rua do Fonseca

Neste domingo (22), às 
11h, o projeto “Arte na Rua” 
apresenta o espetáculo in-
fantil “Abridor de Gaiolas”, 
no Horto do Fonseca, em 
Niterói. Falando sobre a tra-
dição de prender pássaros 
em gaiolas, os contadores 
de história se apresentam 
com um teatro de bonecos e 
música ao vivo. A peça conta 
a história de um misterioso 
pássaro que só aparece em 
situações inusitadas, com 
uma abordagem ecológica 
e educativa, ressaltando a 
importância da manuten-
ção da biodiversidade e do 
respeito a todas as formas 
de vida. Conto de Vitor 
Munhos e direção de André 
Munhoz.

Clube de leitura

A escritora sul-coreana Han Kang 

é a escolhida para a edição de se-

tembro da “Leia Mulheres”, a roda 

de leitura do Solar do Jambeiro, 

voltada para livros escritos por 

mulheres. A obra “A Vegetariana” 

acompanha uma menina que 

decide parar de comer carne 

após um sonho. O livro fala de 

rebelião, tabus, violência e até 

erotismo, acompanhando as 

transformações da protagonista 

Yeonghye. Neste domingo (22), a 

partir das 15h.

Sarau no Solar

O entardecer deste domingo (22), 

no Solar do Jambeiro, conta com a 

trilha sonora do concerto do Coro 

Cênico Canta Mais, residente da 

Scuola di Cultura. Com 16 inte-

grantes, o coral misto busca unir 

as linguagens teatral e musical em 

seus espetáculos. Para este Sarau 

no Solar, apresentam canções no 

formato de concerto, que fazem 

parte do seu novo espetáculo: 

“Mulheres”. A partir das 17h.

Fotos: Divulgação

Espetáculo será apresentado neste domingo no Horto do Fonseca

Cantora americana vai apresentar canções do novo álbum ‘Anthem’

Madeleine Peyroux traz nova 
turnê para o Municipal do Rio

A cantora americana Madelei-
ne Peyroux retorna ao Brasil 
com a turnê do seu mais novo 
álbum, “Anthem”, neste do-
mingo (22), no Theatro Muni-
cipal do Rio de Janeiro, às 20h. 

A turnê inclui algumas das 
canções mais populares de seu 
repertório durante essas mais 
de duas décadas na estrada, 
além das canções presentes 
em “Anthem”.

Com nove álbuns e 23 anos 
desde a sua estreia discográ-
fica, a cantora e compositora 
continua a desafiar os limites 
do jazz, aventurando-se na 
música contemporânea com 
uma curiosidade contínua. 
Sua fusão de jazz, blues, folk, 
soul-funk e pop reflete uma 
personalidade incomum.

“Anthem” surgiu de um 
descompromissado encontro 
ocorrido em agosto de 2016 
e promovido pelo produtor 
Larry Klein.

O Theatro Municipal do Rio de Janeiro 

fica na Praça Floriano, no Rio de Janei-

ro. Neste domingo (22), às 20h. Preço: 

a partir de R$ 180 (inteira). Telefone: 

2332-9191.

Divulgação

Artista tem nove álbuns gravados e 23 anos de carreira discográfica

Música Antiga da universidade destaca composições do século XIV 

Música antiga italiana na UFF

O Música Antiga da UFF apre-
senta neste domingo (22) o 
concerto “Trecento: A música 
italiana no século XIV”, às 
10h30, no Cine Arte UFF.

Leandro Mendes e Mario 
Orlando terão como convida-
dos Sonia Wegenast e Rique 
Meireles.

“Trecento” promete visitar 
a Península Itálica do século 
XIV com danças instrumen-
tais da Idade Média. 

O grupo também apresen-
tará canções de Francesco 
Landini, organista, cantor, 
poeta e construtor de órgãos 
italiano, o mais importante da 
Itália no século XIV.

O Cine Arte UFF fica na Rua Miguel de Frias, 

9, em Icaraí, Niterói. Domingo (22), às 10h30. 

Preço: R$ 20 (inteira). Classificação: livre. 

Telefone: 3674-7515.

Divulgação

Músicos se apresentam neste domingo, no Cine Arte UFF, às 10h30 

EducaSamba 
terça no 
Henrique 
Lage
O Projeto EducaSamba 
promove, nessa terça-feira 
(24), a mesa “Mulheres do 
Samba: histórias de luta e 
resistência” no Henrique 
Lage, às 15h. Na Semana 
de Africanidades do Hen-
rique Lage, o tema fala da 
conquista de espaço da 
mulher no mundo do sam-
ba. Estrelas do carnaval 
participarão do debate.

O Colégio Henrique Lage fica na Rua 

Guimarães Júnior, 182, Barreto, Niterói. 

Terça-feira (24), às 15h. Entrada franca. 

Telefone: 2725-9148.

O Centro Cultural Pas-
choal Carlos Magno, 
em Icaraí, recebe neste 
domingo (22), das 10h 
às 15h, o Encontrão de 
Brechós. O encontro de 
revenda, troca e cus-
tomização de roupas 
contará com a presen-
ça de diversos brechós 
da cidade. O intuito do 
evento é fomentar uma 
moda responsável, sus-
tentável e consciente. 
Entrada gratuita.

Encontrão de 
Brechós

Concerto de piano 
com Felipe Naim
Neste domingo (22), o pia-
nista Felipe Naim fará um 
concerto no Teatro Municipal 
de Niterói, às 18h.

Niteroiense, Felipe é ba-
charel em piano e fenômeno 
da música internacional. É 
membro do Theatro Muni-
cipal do Rio de Janeiro como 

pianista e maestro interno e 
trabalha no núcleo de ópera 
do teatro.

O Teatro Municipal de Niterói fica na 

Rua Quinze de Novembro, 35, Centro, 

Niterói. Domingo (22), às 18h. Preço: 

R$ 40 ( inteira). Classi f icação: l ivre. 

Telefone: 2620-1624.

Amanda Respício / Divulgação

Pianista é 

considerado 

um fenômeno 

na música 

internacional, 

tendo 

conquistado 

diversas 

premiações

Mostra ‘Natureza’ 
estreia nos Correios
O Espaço Cultural Correios 
Niterói recebe a mostra “Na-
tureza”, de Lia do Rio, até 23 
de novembro.

Lia discute em suas obras 
significados biológicos, so-
ciais e psicológicos do ser 
humano. O projeto aborda 
questões da natureza, o ur-

bano, o tempo e a cultura, 
buscando ampliar o espaço 
artístico.

O Espaço Cultural Correios Niterói fica na 

Av. Visconde do Rio Branco, 481, no Centro 

de Niterói. Até 23 de novembro, de segunda 

a sábado, das 11h às 18h; exceto feriados. 

Entrada Franca. Telefone: 2622-3200.

Divulgação

Artista discute em suas obras aspectos biológicos, sociais e psicológicos 
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Contrariando as expectativas 
dos treinos livres de sexta-fei-
ra, foi a Ferrari quem garantiu 
a pole position para a 15ª 
etapa do Mundial de Fórmula 
1 2019, no GP de Singapura, 
neste domingo. Vencedor 
das duas últimas corridas, 
Charles Leclerc largará em 
primeiro no grid pela terceira 
vez seguida, acompanhado de 
Lewis Hamilton, da Mercedes, 
e Sebastian Vettel, também da 
escuderia italiana.

O monegasco conquistou 
a pole em um final de Q3 
incrível, fazendo o tempo de 
1m36s217, baixando 0.220 do 
então primeiro colocado, Vet-

tel. Hamilton virou em segun-
do, com 0.191 do tempo de 
Leclerc, enquanto o alemão 
permaneceu com 1m36s437. 
Verstappen, da RBR, ficou em 
quarto e Bottas, da Mercedes, 
em quinto.

D o  s e x t o  a o  d é c i m o 
lugares no grid, nesta se-
quência, ficaram Alexander 
Albon (RBR), Carlos Sainz 
(McLaren), Daniel Ricciardo 
(Renault), Nico Hulkenberg 
(Renault) e Lando Norris 
(McLaren).

No último treino livre, 
disputado nesta manhã de 
sábado, Charles Leclerc ha-
via feito o melhor tempo, 

em terceiro, com Vettel na 
cola e Verstappen em quinto. 
Ficaram de fora do Q2 os pi-
lotos Kvyat, Stroll, Grosjean, 
Russell e Kubica.

A briga seguiu acirrada 
entre as escuderias Ferrari 
e Mercedes, mas quem se 
deu melhor foi a primeira. 
Leclerc melhorou seu tempo 
e fez 1:36.650, ficando 0.070 à 
frente de Vettel, em segundo. 
Em terceiro, Hamilton ficou 
a 0.283 do melhor tempo, se-
guido de Verstappen e Bottas. 
Perez, Giovinazzi, Gasly, Raik-
konen e Magnussen foram os 
pilotos eliminados para o Q3.

Vettel foi o primeiro entre 

os grandes favoritos a marcar 
o tempo no Q3 e, ainda que 
tenha tocado no muro, al-
cançou a marca de 1m36s437, 
em primeiro lugar. No en-
tanto, ele errou nas últimas 
tentativas, enquanto Leclerc 
melhorou seu tempo em mais 
de meio segundo e assumiu a 
ponta. Lewis Hamilton, que 
não tinha ido bem até então 
na rodada de tentativas, fe-
chou em segundo, a 0s191 do 
monegasco, e Vettel foi para o 
terceiro lugar.

O Grande Prêmio de Singa-
pura acontece neste domingo, 
às 9h10 (de Brasília), no Cir-
cuito Urbano de Marina Bay. 

Piloto da Ferrari fez o melhor tempo 
e largará na frente em Singapura

Leclerc será 
pole pela 
terceira vez 
seguida

Reprodução de Facebook

Charles Leclerc fará sua terceira pole consecutiva. Neste domingo, ele largará na frente em Singapura e poderá dar mais pontos para a Ferrari

O atual líder é Lewis Hamilton, 
da Mercedes, com 284 pontos, 
seguido do companheiro de 
equipe, Valtteri Bottas, com 
221. Vertsappen, da RBR, é o 
terceiro, com 185, seguido na 
cola por Leclerc (182) e Vettel 
(169), ambos da Ferrari.

Leclerc – Que Charles Leclerc 
está em uma fase maravilhosa, 
todo mundo sabe. No entanto, 
o primeiro no grid de Singa-
pura também é líder em outro 
quesito nesta temporada da 
Fórmula 1: à frente dos outros 
postulantes ao título, o piloto 
da Ferrari é o que detém mais 
pole positions em 2019.

com 1m38s192, seguido do 
líder do campeonato Lewis 
Hamilton (0s207 atrás) e do 
companheiro de escuderia 
Sebastian Vettel (0s619 do 
melhor tempo). Na sexta-
feira, os treinos ficaram divi-
didos entre Max Verstappen 
(primeira atividade) e Ha-
milton (segunda atividade).

Briga acirrada – Leclerc ia 
conquistando o melhor tem-
po, quando a turma da Mer-
cedes trocou os pneus para 
macios e Bottas (1m37s371) 
conseguiu virar em primeiro, 
seguido de Hamilton (0.248 
a mais). O monegasco ficou 

Quarta edição da competição de futebol terá início às 8h deste domingo, no principal estádio do município de Itaboraí

Alzirão recebe final da Copa Itanet
O Estádio Municipal Alziro 
de Almeida, conhecido como 
Alzirão, receberá neste do-
mingo (22/09), a partir das 
8h, a final dos jogos da 4ª 
Copa Itanet de divisões de 
base da cidade. Uma realiza-
ção da Prefeitura de Itaboraí, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Esporte e Lazer, em 
parceria com a Itanet e a Liga 
Desportiva de Itaboraí.

O novo secretário Mu-
nicipal de Esporte e Lazer, 
Ronaldo Anquieta ressaltou 
sua satisfação em receber os 
jovens atletas no campo do 
Alzirão. “Não há ferramenta 
de inclusão melhor do que o 
esporte. Parabenizo a todos 
que participarão da Copinha e 
aos colaboradores pelo empe-

nho e determinação. A prática 
esportiva traz diversos bene-
fícios, não só o futebol como 
outras modalidades. Em breve 
teremos muitas novidades na 
área do esporte e lazer para a 
população”, disse o secretário.

O evento desportivo con-
tará com narração dos jogos, 
comentaristas, coletiva de 
imprensa e transmissão ao 
vivo promovendo uma maior 
visibilidade a Copa Itanet 
2019. Os jogos têm o intuito 
de desenvolver a parte física, 
mental e o convívio social dos 
jovens atletas. Além de esti-
mular a modalidade esportiva. 
Durante 6 meses foram 36 
partidas entre aproximada-
mente 500 jovens atletas com 
idade entre 9 a 15 anos, que 

em sua maioria fazem parte do 
Programa das Escolinhas Co-
munitárias da Cidade – Paec.

O Paec é um programa de 
escolinhas comunitárias que 
tem o intuito de incentivar as 
crianças e jovens ao esporte. 
Assim, proporcionando con-
dições de desenvolvimento 
humano e melhoria nas con-
dições de vida, através do en-
volvimento das modalidades 
esportivas. Itaboraí conta com 
aproximadamente 30 escoli-
nhas atuantes. “A Escolinha 
do Planalto estará presente na 
final. Vamos levar dois ônibus 
para juntos prestigiar nossos 
atletas. Nosso trabalho com o 
time também visa assiduidade 
do aluno na escola e empe-
nho. Agradeço a todos que nos 

apoiam e colaboram com nos-
so time”, afirmou o presidente 
do time da Escolinha Planalto, 
Jorsi Pires, ao lado do volante 
do time, Kayo Ferreira, que 
relatou estar alegre em chegar 
à final, sendo a primeira vez 
e que acredita na vitória do 
seu time.

Na primeira fase dos jogos, 
as partidas aconteceram nas 
próprias sedes de cada um dos 
times participantes, já que a 
intenção dos organizadores 
é prestigiar as comunidades 
onde acontecem os treinos. 
A final será dividida entre 3 
categorias, a sub-11, sub-13 e 
sub-15. Buscando proporcio-
nar a apropriação de espaços 
públicos de lazer e fortaleci-
mento comunitário.

Sandro Giron/Prefeitura de Itaboraí

Ronaldo Anquieta e representantes da patrocinadora reunidos no Alzirão

Niterói vai receber 
corrida nesta manhã
Acontece neste domingo, 
dia 22, a partir das 7h30, a 
primeira edição niteroiense 
do circuito de corrida e cami-
nhada “Todo Mundo Vai”, no 
Caminho Niemeyer. Além do 
Rio de Janeiro e de Niterói, o 
circuito contará com edições 
em Brasília (DF), Petrópo-
lis (RJ), Porto Alegre (RS) e 
Búzios (RJ). Em linha com o 
objetivo de desenvolvimento 
sustentável (ODS) 3 da ONU 
que visa, até 2030, assegurar 
uma vida saudável e promo-
ver o bem-estar para todos. 
Em todas as idades, o projeto 
reforça o propósito das mar-
cas de promover a melhoria 
da qualidade de vida e a inclu-
são social por meio da prática 
de atividades esportivas.

Para a edição de Niterói, o 
circuito disponibilizou 3 mil 
kits para as modalidades de 
4 km (não competitiva, para 
pessoas com idade mínima 
de 14 anos) ou 8 km (com-
petitiva, exige idade mínima 
de 16 anos). Todos os atletas 
que concluírem a corrida re-
ceberão medalhas. Já os três 
primeiros lugares em catego-
ria de idade serão premiados 
com troféus.

Assim como aconteceu 
na edição do Rio de Janeiro 
realizada em maio deste ano, 
o circuito “Todo Mundo Vai” 

de Niterói contará com uma 
equipe formada por pessoas 
com deficiência. O time Le-
ven, que vem empoderar e 
promover a redução de de-
sigualdades, será composto 
por cadeirantes do grupo de 
corrida “Empresto minhas 
pernas”, que terão seus equi-
pamentos conduzidos por 
integrantes do projeto social 
e funcionários voluntários 
das companhias, responsá-
veis também por dar suporte 
durante todo o percurso aos 
participantes da equipe.

Pensando também na 
diversão para toda a família, 
o evento disponibilizará, 
pela primeira vez, o espaço 
gratuito “Todo Mundo Vai” 
kids com capacidade para 
receber até 200 crianças e 
adolescentes de até 14 anos, 
por vez, assistidas pelos res-
ponsáveis. A animação, que 
é aberta ao público, ficará 
por conta de recreadores que 
se revezarão entre as diver-
sas atrações, como minipista 
de corrida, arco-e-flecha, 
minicircuito de atividades e 
oficina de artes com tatua-
gens, desenho e bolamania. 
Os pequenos ainda ganha-
rão brindes e uma medalha 
da competição.

A competição é promovida 
pelas Lojas Americanas.

Canto do Rio sedia torneio feminino de futsal neste domingo

Calendário esportivo segue 
agitando a Cidade Sorriso
O final de semana em Nite-
rói continua neste domingo 
com uma programação in-
tensa de eventos apoiados 
pela Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer. O cam-
peonato estadual de futsal, 
categoria feminina, anima 
as quadras do Canto do Rio, 
a partir das 9h. O torneio 
é realizado há 12 anos em 
várias cidades do Estado 
do Rio de Janeiro, e chega 
pela primeira vez em Ni-
terói e será disputado em 
um único dia. Equipes de 

Niterói, São Gonçalo, Magé, 
Petrópolis, Porto Real, Tan-
guá, São João da Barra, 
Cachoeira de Macacu, e 
Macaé, estarão presentes 

no circuito da cidade.

Mais esportes – Neste sába-
do, aconteceu o In Time Jam 
Session Niterói-RJ 2019, um 
Campeonato de Skate ama-
dor, feminino, mirim e ini-
ciante, no Skate Park Carlos 
Alberto Parizzi, em São Fran-
cisco. A competição contou 
com participações especiais 
como o norte-americano, 
Eddie Elguera, bicampeão 
mundial de skateboarding, 
Mariano Nunes e Márcio 
Tarobinha, entre outros.

Jovem 
pode fazer 
história no 
Triathlon
A mais nova revelação do 
Triathlon brasileiro, Isadora 
Andreatti (Tecnobank), de 
18 anos, acumula vitórias 
na carreira de triatleta. In-
centivada pelo pai, que já 
praticava o esporte, a jovem, 
ainda com 14 anos, iniciou 
sua jornada dentro do tria-
thlon. Apesar do sucesso 
na modalidade, a primeira 
grande conquista, que foi 
completar sua primeira 
prova de longa distância 
(1.900 metros de natação, 
90 quilômetros de ciclismo 
e 21,1 quilômetros de corri-
da), também representou o 
primeiro desafio da atleta: a 
Síndrome do Pânico.

No último dia 7, ela foi 
recebida no Mundial da 
França como a atleta mais 
nova da competição. A ex-
periência foi o marco mais 
importante da carreira de 
Isadora, mas não é sinal de 
objetivo cumprido. Com 
menos de duas semanas de 
intervalo entre uma prova 
e outra, Isadora participa 
do Iron Man 70.3, neste do-
mingo, 22 de setembro, no 
Rio de Janeiro, com o obje-
tivo de conquistar a vaga 
para o Mundial 2020.

Torneio é 
realizado há 
doze anos em 
várias cidades 
do Estado do Rio 
de Janeiro

Após conquistar o ouro nos Jo-
gos Pan-Americanos de Lima, 
no Peru, a Seleção brasileira de 
basquete feminino disputará, 
a partir deste domingo (22), a 
Copa América da modalidade 
em San Juan, Porto Rico. A 
competição garante vaga para 
o pré-olímpico.

A estreia acontecerá diante 
da Colômbia, às 18h30 (de 
Brasília), no Coliseu Roberto 
Clemente. Para o técnico José 

Neto, o jogo é difícil.
“Tivemos um período de 

treinamento muito bom, no 
qual todas as jogadoras evo-
luíram em relação ao início 
dos trabalhos para o Pan. Va-
mos enfrentar a Colômbia 
na estreia, uma equipe que 
vem evoluindo muito e que 
sempre teve o físico como seu 
ponto forte. Além disso, estão 
jogando de uma forma bem 
organizada. Toda estreia tem 

sua dificuldade, mas estamos 
preparados para superar esta 
ansiedade, executar o que te-
mos treinado e dar o primeiro 
passo na competição”, disse.

A Seleção é formada por 
Isabela Ramona, Rapha Mon-
teiro, Patty Teixeira, Tainá Pai-
xão, Tati Pacheco, Clarissa dos 
Santos, Damiris Dantas, Erika 
de Souza, Débora da Costa, 
Alana Gonçalo, Nádia Colhado 
e Mariana Moura.

Basquete: seleção inicia caminhada na Copa América
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Lucas Merçon/Fluminense

Oswaldo disse que orientou o time para o ímpeto do Goiás, que jogará em casa

PRÓXIMOS JOGOS
Bahia
Qua 25/09 - Arena Fonte Nova

Fortaleza
Dom 29/09 - Arena Castelão

Fluminense
Dom 06/10 - Maracanã

Internacional
Qui 25/09 - Maracanã

São Paulo
Dom 28/09 - Maracanã  

Grêmio
Qua 02/10 - Arena do Grêmio 

Goiás
Dom 22/09 - Serra Dourada

Santos
Qua 25/09 - Maracanã

Grêmio
Dom 29/09 - Arena

Athletico-PR
Dom 22/09 - São Januário

Corinthians
Dom 29/09 - Arena

Athletico-MG
Qua 02/10 - Independência

O  F l a m e n g o 
mostrou mais 
uma vez sua for-
ça no Campeo-
nato Brasileiro e 
venceu por 2 a 1 

o Cruzeiro, neste sábado, no 
Mineirão. Com o resultado, 
os rubro-negros chegaram 
a 45 pontos e aumentou a 
vantagem na ponta. Já os 
mineiros seguem com 18, na 
zona de rebaixamento.

Os cariocas começaram 
melhores a partida e abriram 
o placar logo no início, com 
Gabigol. O Cruzeiro melhorou 
ao longo da etapa inicial e 
empatou com Thiago Neves, 

de pênalti. No segundo tem-
po, o Flamengo cresceu no 
jogo e chegou ao gol da vitória 
com Arrascaeta.

Na próxima rodada, o Cru-
zeiro vai visitar o Ceará, em 
Fortaleza, nesta quarta-feira. 
No mesmo dia, o Flamengo 
recebe o Internacional, no 
Maracanã.

O Flamengo começou 
melhor a partida e criou a 
primeira boa chance logo 
aos seis minutos. Arrascaeta 
recebeu passe, entrou na 
área, mas foi desarmado. 
A bola chegou em Gabigol, 
que chutou errado, para fora. 
Só que no minuto seguinte, 

Neves cobrou sem chance para 
Diego Alves e deixou tudo igual 
aos 37 minutos.

Nos minutos finais, o Fla-
mengo até tentou pressionar, 
mas viu o Cruzeiro permane-
cer bem até o intervalo.

No segundo tempo, as duas 
equipes voltaram com o intuito 
de buscar o gol. O Cruzeiro teve 
a primeira boa chance, aos 
quatro minutos, com Pedro 
Rocha. O atacante chutou cru-
zado, mas Diego Alves salvou 
os rubro-negros. A resposta do 
Flamengo veio seis, com Gabi-
gol. Só que o artilheiro chutou 
em cima de Fábio.

A partida seguia em ritmo 

acelerado e os donos da casa 
quase viraram aos oito minu-
tos. Ezequiel chutou, a bola 
desviou em Filipe Luís e foi 
na trave. O Flamengo respon-
deu novamente aos 13, com 
Bruno Henrique. O atacante 
aproveitou cruzamento de 
Arrascaeta, mas cabeceou em 
cima de Fábio.

Depois disso, o Flamengo 
passou a dominar o jogo. Os 
rubro-negros rondaram a área 
cruzeirense até marcar o segun-
do gol, aos 21 minutos. Willian 
Arão cruzou rasteiro, Gabigol 
deixou a bola passar para Arras-
caeta mandar para a rede.

Após o revés, o Cruzeiro 

Flamengo vence o Cruzeiro por 2 a 1, 
no Mineirão, na tarde deste sábado

Vitória e 
liderança 
consolidadas 
no Nacional

Alexandre Vidal/Flamengo

Gabigol fez o primeiro gol do Flamengo na vitória deste sábado contra o Cruzeiro, no Mineirão. Além do tento, o jogador aumentou a artilharia no Brasileiro

tentou buscar o ataque, mas 
sofria com os erros de passe. 
O Flamengo seguia mais or-
ganizado e quase ampliou aos 
30 minutos. Filipe Luís chutou 
cruzado e Gabigol dividiu com 
Fábio. O goleiro, mesmo caído, 
conseguiu salvar os mineiros. 
Depois, Arrascaeta foi lança-
do, deu lindo drible em Cacá, 
mas chutou sobre o travessão.

Nos minutos finais, o Cru-
zeiro pressionou em busca 
do empate. Na melhor opor-
tunidade, David aproveitou 
cruzamento, mas cabeceou 
sobre o travessão. O Flamen-
go recuou e preferiu segurar 
o resultado até o apito final.

Gerson cruzou e o artilheiro 
do Brasileiro cabeceou sem 
chance para Fábio.

O Cruzeiro foi obrigado a 
buscar o ataque após o revés e 
conseguiu chegar com perigo 
aos 13 minutos, em chute de 
Ederson que foi pela linha 
de fundo. Os donos da casa 
equilibraram o confronto e 
assustaram novamente aos 24, 
com Pedro Rocha. Novamen-
te, o jogador mineiro finalizou 
para fora.

De tanto insistir, o Cruzeiro 
chegou ao empate no Minei-
rão. Pedro Rocha foi derrubado 
por Rodrigo Caio na área e o 
árbitro marcou pênalti. Thiago 

Alvinegro foi derrotado neste sábado por 2 a 1, no Nilton Santos, e deixou escapar a chance de entrar no G6 do Brasileiro

Derrota amarga para o Botafogo no Rio
O São Paulo 
acabou com a 
sequência nega-
tiva no Campeo-
nato Brasileiro 
ao vencer por 2 

a 1 o Botafogo, neste sábado, 
no Nilton Santos. Com o re-
sultado, os paulistas chegaram 
a 35 pontos e voltam ao G4 da 
Série A. Já os alvinegros, com 
27, desperdiçaram a chance de 
se aproximar da zona de clas-
sificação para a Libertadores.

Na próxima rodada, o Bo-
tafogo visita o Bahia, em Sal-
vador, na quarta-feira. No 
mesmo dia, o São Paulo recebe 
o Goiás, no Morumbi.

O São Paulo começou 
melhor a partida e criou a 
primeira boa chance logo 

aos cinco minutos. Após bola 
levantada na área, Tchê Tchê 
aproveitou bate e rebate e 
chutou sobre o travessão.

O Botafogo tinha dificul-
dade em sair com a bola pela 
boa marcação paulista. Com 
isso, os vistantes chegavam 
com mais intensidade. O São 
Paulo quase abriu o placar 
aos 11 minutos, em chute 
de longe de Reinaldo. Gatito 
Fernández fez boa defesa.

Os donos da casa só foram 
criar boa chance de gol aos 
22 minutos. Após boa troca 
de passes, Gustavo Bochecha 
apareceu de surpresa e chutou 
para boa defesa de Tiago Volpi. 
No ataque seguinte, novamen-
te o volante obrigou o goleiro 
paulista a salvar os visitantes.

Depois de um período sem 
emoção, o São Paulo apro-
veitou boa troca de passes 
para marcar, aos 36 minutos. 
Hernanes tabelou com Toró e 
chutou cruzado, sem chance 
para Gatito Fernández.

O revés foi sentido pelo 
Botafogo, que viu o São Paulo 
quase ampliar aos 40 minutos. 
Após cobrança de escanteio, 
Pablo desviou de cabeça e 
acertou a trave.

Quando parecia que o Bo-
tafogo iria atrás no placar para 
o intervalo, os cariocas chega-
ram ao empate aos 45 minutos. 
João Paulo fez ótima jogada 
individual e chutou colocado, 
longe de Tiago Volpi, para dei-
xar tudo igual no Nilton Santos.

No segundo tempo, o São 

Paulo novamente iniciou 
melhor e obrigou Gatito 
Fernández a trabalhar aos 
quatro minutos, em chute de 
Daniel Alves.

Os visitantes seguiram 
tendo o controle da partida. 
O São Paulo assustou em 
chutes de Antony e Reinal-
do, mas ambos foram pela 
linha de fundo.

Na parte final, o jogo fi-
cou movimentado. As duas 
equipes passaram a buscar 
o ataque. No entanto, Bota-
fogo e São Paulo pecavam 
nas finalizações. Somente 
nos acréscimos, os visitantes 
chegaram ao gol. Após bola 
levantada na área, Arboleda 
escorou e Pablo apareceu 
para empurrar para a rede.

Vitor Silva/Botafogo

O Glorioso jogou bem no primeiro tempo, mas sucumbiu no fim para os paulistas

Fluminense visita o Goiás no 
Serra Dourada tentando embalar

O Fluminense 
conseguiu sair da 
zona de rebaixa-
mento no fim do 
turno do Cam-
peonato Brasilei-

ro. No returno, o primeiro desafio 
dos tricolores será o confronto 
direto contra o Goiás, neste do-
mingo, no Serra Dourada.

O Goiás começou bem a Sé-
rie A, mas caiu de rendimento e 
pode ver a zona de rebaixamen-
to mais próximo em caso de re-
vés. O técnico Ney Franco man-
teve o mistério e não divulgou 
a escalação antecipadamente.

“Não vai ter nenhuma mu-
dança drástica, o que se discute 
é o posicionamento do meio, 
se entraremos no 4-4-2 ou 4-3-
3, estamos trabalhando esses 
dois posicionamentos. Nessa 
semana o Léo Sena trabalhou 
mais adiantado, ele foi bem as-
sim contra o Corinthians, fez o 

segundo tempo contra o Grêmio 
assim e trabalhou nessa semana 
nesse posicionamento”, disse.

O que se sabe é que o go-
leiro Tadeu, recuperado do 
choque de cabeça, está con-
firmado. As dúvidas estão na 

lateral esquerda, com Jefferson 
e Marcelo Hermes na disputa 
pela vaga, além na parte ofen-
siva. Caso opte por Giovanni 
Augusto, o Goiás vai ter um 
homem a mais na criação, mas 
Leandro Barcia pode voltar a 

ter uma chance e aumentar o 
poderio de ataque da equipe.

No Fluminense, o técnico 
Oswaldo de Oliveira encara a 
partida contra o Goiás como 
uma decisão para escapar da 
degola. Por isso, o comandante 
pregou foco no resultado e mi-
nimizou a má fase dos goianos.

“Vamos iniciar o segundo 
turno com jogo importantíssi-
mo. Adversário é uma equipe 
que tem tido alguns resultados 
ruins ultimamente, isso é mo-
tivo importante para tentarem 
se superar. Da nossa parte pre-
cisamos somar pontos para 
nos distanciarmos da zona de 
rebaixamento. Vamos começar 
segundo turno em alto estilo, 
com uma briga muito importan-
te pelos três pontos”, declarou.

Em termos de escalação, Os-
waldo de Oliveira pode repetir 
a formação que venceu o Co-
rinthians na rodada passada.

Esquipes se enfrentarão às 19h, pelo returno do Campeonato Brasileiro

Vasco quer acabar 
com a festa do Furacão

O Vasco encara 
o campeão da 
Copa do Bra-
sil, o Athletico 
Pa r a n a e n s e , 
neste domin-
go, às 16h, em 

São Januário, no Rio de 
Janeiro, em choque válido 
pela vigésima rodada do 
Campeonato Brasileiro. O 
Furacão ainda comemora a 
conquista do caneco, ven-
cido no meio de semana, 
em cima do Internacional. 
O time paranaense tem 
26 pontos e está na parte 
intermediária da tabela de 
classificação.

Ganhar do Furacão e 
carimbar a festa do Fura-
cão pode representar para 
o Vasco se afastar de vez da 
zona de rebaixamento e co-
meçar a pegar embalo, uma 
vez que, após o triunfo por 
2 a 1 sobre a Chapecoense, 
em Santa Catarina, o time 
chegou aos 23 pontos.

“Nós sabemos que vai ser 
um jogo muito complicado, 
pois o Athletico Paranaense 
tem um time muito bem 

montado e sabe jogar do 
mesmo jeito dentro e fora 
de casa. Mas a nossa equipe 
tem condições de se impor”, 
disse o goleiro Fernando 
Miguel.

O técnico Vanderlei Lu-
xemburgo orientou os joga-
dores sobre a importância 
do confronto, uma vez que 
é um jogo em casa. Além 
disso, os jogadores enten-
dem que o sobe e desce do 
Brasileirão pode punir um 
possível tropeço.

Rafael Ribeiro/Vasco

Ribamar terá nova oportunidade no 

duelo contra o Athletico Paranaense


